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Cardiologista Eberhard Grupe 
acompanha em Natal cirurgia 
inovadora desenvolvida por ele 
para tratar mal cardíaco que até 
bem pouco tempo não tinha cura.

Candidato do PDT elogia Aluízio 
Alves na tentativa de amenizar 
efeito dos pedidos de votos feitos 
por Garibaldi Filho e Henrique 
Eduardo para Hermano Morais.

Maioria dos ministros do STF 
vota pela condenação de quatro 
envolvidos, entre eles Marcos 
Valério. Dias Toff oli vota pela 
absolvição de João Paulo Cunha.

Principais candidatos à 
Prefeitura de Natal querem 
redefi nir concessão e cobrar 
prazos à Caern. 

Porto amargará prejuízos devido à 
limitação de navegação  imposta 
pela Marinha. Codern quer ajuda 
para solucionar problema.

9. POLÍTICA

11. CIDADES

8. POLÍTICA 

2. ÚLTIMAS
9. ECONOMIA

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3

# 867

Natal-RN

Terça-feira

28 / agosto / 2012

www.novojornal.jor.br

CANDIDATOS 
DEFENDEM 
MUDANÇAS NO 
SANEAMENTO

EM ALTA APÓS 
VENCER RIVAL, 
AMÉRICA PEGA 
HOJE O GOIÁS 

EM BAIXA APÓS 
4ª DERROTA, 
ABC ENFRENTA 
IPATINGA

15 E 16. ESPORTES

 ▶ Ademir Fonseca: nova derrota
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 ▶ Medida que passa a vigorar hoje foi a forma encontrada para evitar “desequilíbrio econômico” do sistema
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje, as passagens de 
ônibus urbanos passam a custar 
R$ 2,40, um aumento de 9,1% em 
relação ao preço cobrado anterior-
mente, instituído em janeiro de 
2011. Até então, a prefeita Micarla 
de Sousa negava que um novo au-
mento fosse estipulado. Segundo 
o secretário municipal de Mobili-
dade Urbana, Márcio Sá Dantas, o 
aumento representa a “reposição 
infl acionária” nestes 18 meses, se-
guindo o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). 

Porém, esse preço poderá até 
fi car maior quando for concluída 
a Licitação de Sistema de Trans-
porte, em tramitação na Câmara 
Municipal de Natal (CMN). O edi-
tal de licitação  já está concluído, 
mas não foi publicado por depen-
der de uma lei que autorize a sua 
implantação. Até agora não há um 
prazo para essa conclusão. O pro-
jeto está na  CMN desde dezem-
bro do ano passado. 

O secretário Márcio Dantas, 
em entrevista coletiva no fi nal da 
tarde de ontem, evitou falar a pa-
lavra “aumento”, ressaltando que, 
nos reajustes anteriores, os acrés-
cimos eram dados em índices aci-
ma da infl ação. Uma das conside-
rações para a reposição foi que, 
após o último ajuste, em janeiro 
de 2011, houve dois ajustes sala-
riais dos trabalhadores do trans-
porte urbano, além do aumento 
do preço do litro do diesel e outros 
insumos utilizados pelos veículos. 

Outra justifi cativa dada por 
Márcio Dantas foi que a tarifa é 
“a única responsável pela manu-
tenção do equilíbrio fi nanceiro” 
do sistema de transporte públi-
co. “É visível uma deterioração dos 
serviços prestados pelo sistema e 
o reajuste é uma maneira de evi-
tar uma maior refl exo negativo no 
transporte público”, disse ele. 

Assim, as passagens passam 
a custar R$ 2,40 (normal), R$ 1,20 
(tarifa para portadores de cartei-
ra de estudante), R$ 1,20 (tarifa so-
cial) e R$ 1,80 (linha Norte Fácil). 
O secretário adjunto da Semob, 
Haroldo Maia, nega que o fi m da 
Licitação do Sistema de Trans-
portes necessariamente provo-
que um novo aumento nas passa-
gens, alegando inclusive a capaci-
tade de ocorrer uma “otimização” 
na prestação de serviços, pois ha-
verá um “redesenho” no sistema. 
“Os ônibus poderão levar mais 
pessoas em distâncias mais cur-
tas”, explicou. 

Segundo um parecer técnico 
assinado por ele, a referência para 
as metodologias de cálculo tarifá-
rio são do “Cálculo de Tarifas de 
Ônibus Urbanos - Instruções Prá-
ticas Atualizadas”, editado em 
1996 pela Empresa Brasileira de 
Planejamento de Tranportes (Gei-
pot), “um documento largamente 
utilizado por diversos órgãos  de 
gestão de transportes no Brasil. 

Quando a prefeitura reajustou, 
no dia 20 de janeiro de 2011, o pre-
ço da passagem para R$ 2,20, a Se-

mob afi rma que Sindicato Sindi-
cato das Empresas de Transporte 
Urbano (Seturn), apresentou uma 
planilha fi nanceira sinalizando um 
valor de R$ 2,34 para a passagem. 
“Na composição do cálculo tari-
fário existem divergências entre o 
entendimento da Semob e o do Se-
turn”, observa o parecer técnico. 

De acordo com Haroldo Maia, 
a consolidação de índices e coe-
fi cientes utilizados nessas plani-
lhas fi nanceiras fi cará exposta no 
Edital de Licitação do Sistema de 
Transporte, “pondo, de uma vez 
por todas, um fi m nessas diver-
gências”, declara. 

O Seturn encaminhou à Se-
mob, no dia 16 de julho de 2012, 
uma planilha de custos apontan-
do o valor da passagem em R$ 2,55. 
O parecer de Maia também cita a 
demora da CMN em instituir a re-
gra que passa a regular o sistema 
de transporte de forma mais clara. 
“Há uma previsibilidade legal de a 
licitação ser precedida por lei au-
torizativa da Câmara Municipal, o 
que até hoje não ocorreu”, afi rma. 

A Semob ainda observa que, 
entre junho de 1994 e janeiro de 

2011, os aumentos nos preços das 
passagens de ônibus sempre foi 
acima da infl ação do período. 

O jornal procurou falar com 
o diretor de comunicação do Se-
turn, Augusto Maranhão, mas 
as ligação telefônicas não foram 
atendidas. 

MEMÓRIA
Em uma reunião com direto-

res do Seturn no dia 13 de janei-
ro de 2012, a prefeita Micarla de 
Sousa garantiu que não haveria 
aumento no preço das passagens 
neste ano e admintiu a possibili-
dade de redução de impostos para 
as empresas de ônibus. Na oca-
sião, o diretor de comunicação do 
Seturn, Augusto Maranhão, disse 
que “ou a prefeita sai do discurso” 
ou o sistema quebraria, alegando 
a insustentabilidade das empresas 
caso fossem mantida a cobrança 
de R$ 2,20 por passagem. 

“Não permitiremos que o tra-
balhador seja onerado com o au-
mento de passagem este ano. É 
decisão tomada. Não teremos au-
mento de tarifa este ano”, disse Mi-
carla. na época.

A MAIORIA DOS ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) vo-
tou ontem pela condenação dos 
primeiros réus do mensalão, sete 
anos depois do surgimento do es-
cândalo revelado pela Folha de 
S.Paulo. O placar também compli-
ca a situação do ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, João Pau-
lo Cunha (PT). 

O julgamento está sendo fei-
to de forma fatiada e a votação do 
primeiro dos itens ainda não ter-
minou, mas 6 dos 11 ministros do 
tribunal votaram pela condena-
ção do ex-diretor de marketing do 
Banco do Brasil Henrique Pizzo-
lato, ligado ao PT, do empresário 
Marcos Valério Fernandes de Sou-
za e de dois ex-sócios, Cristiano 
Paz e Ramon Hollerbach. 

Os ministros Joaquim Barbo-
sa, Ricardo Lewandowski, Rosa 
Weber, Luiz Fux, José Antonio 
Dias Toff oli e Cármen Lúcia en-
tenderam que os quatro réus co-
meteram os crimes de corrupção 
e peculato (desvio de dinheiro por 
funcionário público). 

O tamanho das penas ain-
da será defi nido ao fi nal do jul-
gamento, que não tem data para 
acabar. Restam ainda os votos de 

cinco ministros, mas o resultado 
está matematicamente decidido 
por maioria. Em tese, um ministro 
pode mudar seu voto, o que é raro 
acontecer no tribunal. 

As condenações só serão ofi -
cializadas com a publicação, pelo 
STF, do acórdão do julgamento, 
que também não tem data para 
ocorrer. A partir daí, abre-se prazo 
para eventuais recursos. A maio-
ria também votou pela absolvição 
do ex-ministro Luis Gushiken (PT-
-SP), como sugerido pelo Ministé-
rio Público. 

Pizzolato foi acusado de rece-

ber R$ 326 mil de Valério para an-
tecipar, de forma ilegal, recursos 
de cotas de um fundo fi nanceiro 
sob controle do Banco do Brasil. 

JOÃO PAULO 
Ontem candidato a prefeito 

de Osasco, João Paulo Cunha está 
a apenas dois votos da sua conde-
nação por corrupção passiva e pe-
culato. O ex-presidente da Câmara 
dos Deputados é acusado de rece-
ber R$ 50 mil para benefi ciar uma 
agência de publicidade de Valério 
em contrato com a Câmara. 

Pela condenação, votaram 

Barbosa, Weber (essa de forma 
parcial), Fux e Cármen Lúcia. To-
ff oli acompanhou a decisão do mi-
nistro revisor, Ricardo Lewando-
wski, pela absolvição. 

Faltam votar Cezar Peluso, 
Gilmar Mendes, Ayres Britto, Cel-
so de Mello e Marco Aurélio Mello. 
Os advogados dos réus considera-
vam uma incógnita dos votos de 
Weber e Fux por serem conside-
rados “novatos” no Surpemo. Ao 
comentar a conduta de João Pau-
lo, a ministra disse que “quanto à 
corrupção passiva, não importa o 
destino dado ao dinheiro, se des-
tino foi pessoal ou para dividas de 
campanha”. 

Fux fez um voto longo, defen-
dendo as provas obtidas em CPI 
(alguns acham válidas apenas as 
reunidas no processo). Os dois co-
locaram em xeque ainda a noção 
de que é necessário a comprova-
ção de um “ato de ofício”, por fun-
cionário público, para caracteri-
zar corrupção. O princípio de que, 
sem a demonstração de um ato es-
pecífi co cometido por funcionário 
público, não há como sustentar 
uma condenação judicial, já levou 
à absolvição do ex-presidente Fer-
nando Collor no STF, nos anos 90.

SERVIDORES DA BASE do 
funcionalismo público federal 
devem aceitar hoje o acordo 
proposto pelo governo e 
dar por encerrada a greve. 
Carreiras como a do PGPE 
(Plano Geral de Cargos do 
Poder Executivo) e CPST 
(Carreira da Previdência, 
Saúde e Trabalho), além 
de servidores do Arquivo 
Nacional aceitaram ontem 
a oferta do governo, que 
prevê reajuste de benefícios 
como vale alimentação e 
auxílio-saúde. 

O fi m da greve deveria ser 
confi rmado em assembleia 
da Condsef (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
no Serviço Público Federal). 
Ontem o Sindsep-DF 
(Sindicato dos Servidores 
Públicos no Distrito Federal), 
também aceitou a oferta. 
Segundo o órgão,apenas 
sindicatos de dois Estados 
(Pará e Santa Catarina) se 
opuseram. Servidores da 
Fiocruz e do Inpi (Instituto 
Nacional de Propriedade 
Industrial) concordaram 
com os termos propostos - a 
Fiocruz assinou a oferta do 
governo, cuja base é reajuste 
de 15,8% nos próximos três 
anos. No entanto, servidores 
das agências reguladoras e 
agentes da Polícia Federal 
mantêm o posição de recusa. 
Auditores fi scais iniciam hoje  
paralisação de 48 horas. Em 
meio às greves, a Presidência 
da República montou um 
aparato de segurança maior 
do que o habitual para a visita 
de Dilma Rousseff  ao Rio, para 
a premiação da 7ª Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas. 

COMEÇA HOJE A maior 
promoção do varejo, a 
Liquida Natal 2012 e a 
grande novidade deste 
ano é o sorteio de um 
apartamento com área de 
lazer completa, em Emaús. 
O lançamento ofi cial do 
evento, que vai até o dia 
9 de setembro, acontece 
hoje às 17h, no Centro de 
Convenções de Natal. 

“Estamos sempre 
buscando tornar a Liquida 
cada vez mais interessante 
para consumidores e lojistas, 
por isso temos incrementado 
a premiação”, afi rma o 
presidente da Câmara dos 
Dirigentes Logistas (CDL), 
Amauri da Fonseca Filho. 
Além do apartamento, 
construído pela Ecocil, o 
Liquida Natal 2012 também 
vai sortear um carro o Km, 
cinco caminhões de prêmios 
e cinco motos de 125 
cilindradas. Os vendedores 
das lojas participantes 
também irão concorrer a 
netbooks e as empresas 
concorrem a doze planos 
de saúde. O empresário 
Bernardo Carvalho Farias, 
autor e coordenador do 
evento, afi rma que o sucesso 
da promoção se dá em 
função da amplitude que 
ela alcança em resultados 
reais. Em 2011, o evento 
cresceu com lojistas da 
região metropolitana e, em 
média, 20% na participação 
popular. Foram mais de 4 
milhões de cupons postos 
nas lojas participantes, 
gerando um valor  de 
vendas superior a R$ 180 
milhões durante o período 
da promoção, adquiridos 
pelos consumidores a cada 
R$25,00 em compras.

A APPLE DEU sequência ao 
processo contra a sul-coreana 
Samsung e pediu ontem à 
Justiça dos EUA a proibição 
da venda de oito modelos de 
smartphones da concorrente 
no país, entre eles os da 
família Galaxy. O pedido 
não inclui o mais recente 
lançamento da linha. 

No primeiro dia de pregão 
após a vitória da empresa 
americana em uma batalha 
judicial de mais de 15 meses 
sobre patentes, a Samsung 
registrou queda de 7,5% na 
Bolsa e perdeu US$ 12 bilhões 
(R$ 24 bilhões) em valor de 
mercado. 

Na sexta-feira, um júri 
popular nos EUA decidiu 
que o grupo sul-coreano 
infringiu patentes da Apple 
para celulares e será obrigado 
a pagar US$ 1 bilhão (R$ 2 
bilhões) em recompensa. A 
Samsung já afi rmou que vai 
recorrer. Outras concorrentes 
no negócio de smartphones 
também foram prejudicadas 
na Bolsa após a decisão. 
Depois de recuar mais de 
2% no início do dia, o Google 
fechou em queda de 1,4%. 
A fabricante chinesa de 
aparelhos ZTE caiu 7%. 

Analistas acreditam que 
há risco de a decisão ter 
efeito sobre aparelhos no 
mercado com características 
semelhantes aos da Samsung.

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Carlos 
Ayres Britto, concedeu na 
noite de ontem uma liminar 
que permitirá a retomada das 
obras da usina hidrelétrica 
de Belo Monte, no Pará. O 
ministro analisou pedido feito 
pela AGU (Advocacia Geral da 
União), que entrou com uma 
reclamação contra decisão 
do TRF-1 (Tribunal Regional 
Federal da 1a Região) que 
havia paralisado a construção 
da Belo Monte. 

Sua decisão vale até que 
o STF analise o mérito da 
questão, em plenário, ainda 
sem data para acontecer. A 
5ª Turma daquele tribunal 
entendeu que os índios não 
foram ouvidos, o que deveria 
ter sido feito, já que as obras 
afetam reservas indígenas que 
fi cam próximas ao local da 
hidrelétrica. O TRF-1 afi rmou 
que isso representava uma 
nulidade na concessão da 
licença para a construção. 
Em parecer enviado nesta 
segunda ao Supremo, a 
PGR (Procuradoria Geral 
da República) argumentou 
que ainda daria tempo para 
que o processo de concessão 
fosse refeito.  Ayres Britto, no 
entanto, decidiu suspender 
a decisão do tribunal. Suas 
razões não foram divulgadas 
até o momento, mas ele 
entende que existem indícios 
mínimos para afi rmar que a 
AGU tem razão. 

Maioria vota pela condenação dos primeiros réus
/ MENSALÃO /

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM / ABR

 ▶ Toffoli, indicado por Lula, votou pela absolvição de João Paulo Cunha

COM BASE NA

/ TARIFAS /  SETE MESES APÓS ANUNCIAR QUE NÃO HAVERIA ELEVAÇÃO DE TARIFAS 
NO TRANSPORTE PÚBLICO, PREFEITURA LIBERA REAJUSTE PARA R$ 2,40.

INFLAÇÃO
FIM DA 
PARALISAÇÃO 
DEVE SAIR 
HOJE

LIQUIDA NATAL 
2012 VAI DAR 
APARTAMENTO

APPLE CAUSA 
PERDA DE
US$ 12 BILHÕES 
À SAMSUNG

PRESIDENTE 
DO STF LIBERA 
OBRAS EM USINA

/ GREVES // PROMOÇÃO /

/ TECNOLOGIA / / BELO MONTE /

 ▶ Novo valor da passagem de ônibus começa a valer hoje, 18 meses após último reajuste
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Editor 

Moura Neto

Além de utilizar cartões de 
terceiros para realizar compras, 
a suposta quadrilha utilizava 
outro expediente para conseguir 
dinheiro mediante fraude: 
empresas de fachada. Pelo menos 
três estabelecimentos foram 
identifi cados dessa forma na 
investigação da Polícia Civil: um 
salão de beleza em Candelária, 
uma distribuidora de bebidas 
no Pitimbu e uma empresa no 
município de Parazinho.

No salão de beleza “Hair 
Show”, de propriedade de 
Andréa Paula Padilha da Silva, 
a polícia identifi cou que foi 
realizada uma compra com um 
cartão de uma pessoa falecida 
no valor de R$ 25 mil. Os demais 
estabelecimentos, os supostos 
comerciantes adquiriam 
confi ança de fornecedores 
para posteriormente não pagar 
mercadorias.

É o que a polícia suspeita 
ter ocorrido em Parazinho, a 
120 quilômetros de Natal. Na 
empresa Lustosa e Paiva Ltda., 
a polícia acredita que esteja 33 

toneladas de argamassa que 
foram comprados e não pagos 
à fornecedora. O delegado 
não soube estimar o valor 
do produto e já requisitou 
mandado de busca e apreensão 
no imóvel.

Além desses casos, a 
polícia atribui a quadrilha uma 
tentativa de golpe contra uma 
empresa telefônica. Os supostos 
criminosos encomendaram 15 
aparelhos telefônicos de última 
geração, mas o golpe acabou 
não dando certo, uma vez que 
a empresa levantou suspeitas 
sobre a negociação.

Preso em Recife, Silvío 
Pereira da Silva é técnico em 
contabilidade e apontado 
pela Polícia como sendo o 
responsável pela abertura das 
empresas de fachadas. 

Ao utilizar nomes de pessoas 
de grande aquisição fi nanceira 
e cujas mortes alcançaram 
destaque na mídia, os 
integrantes da suposta quadrilha 
tinham certeza da impunidade. 
Essa é a análise feita pelo 
delegado Ben-hur Cirino de 
Medeiros, que esteve à frente da 
Operação Outras Faces. 

A morte do empresário 
Marcos Matsunaga virou 
destaque na mídia após o 
detalhamento de como ocorreu 
o fato. As informações do 
esquartejamento praticado pela 
sua mulher, Elize Matsunaga, 
foram sucesivamente reiterados 
e até ontem ainda levantava 
atenção ao ser mostrada a 
reconstituição do crime.

Mesmo assim, Tiago Soares 
da Cruz não pensou duas vezes 
ao solicitar um cartão de crédito 
se passando por Matsunaga 
uma semana após a sua morte. 
“Eles acreditavam que de forma 
alguma seriam pegos. Por isso 
que não temiam usar nomes 
de pessoas que tinham muito 
dinheiro para aplicar golpes”, 
disse o delegado.

No caso de Matsunaga, 

o cartão não chegou a ser 
entregue no endereço solicitado 
- a casa dos pais de Tiago em 
Capim Macio. Coube ao próprio 
banco identifi car a fraude e 
impedir que ela continuasse. 
Não foi o que ocorreu no caso 
de Fernando Arruda Botelho, 
cujo cartão com o nome dele foi 
utilizado para realizar diversas 
compras. 

O delegado fez ressalvas 
quanto aos procedimentos 
adotados por instituições 
fi nanceiras para combater 
fraudes. “Alguns bancos são 
muito organizados e o setor 
de segurança corporativa 
realmente funciona. Outros 
nomes não eram tão conhecidos 
como de Matsunaga e acabaram 
passando batido para os 
bancos”, afi rmou Ben-hur.

Segundo o delegado, os 
principais prejudicados pelas 
fraudes são as instituições 
fi nanceiras, que terão que arcar 
com os prejuízos. “E, além 
disso, as famílias dos falecidos 
poderão acionar civilmente os 
suspeitos por terem utilizados 
os nomes dos entes queridos”, 
esclareceu o delegado. 

A POLÍCIA CIVIL do Rio Grande do 
Norte desarticulou uma quadri-
lha que, dentre outras práticas cri-
minosas, está a utilização de no-
mes de pessoas mortas para apli-
car golpes em instituições fi nan-
ceiras. A Operação Outras Faces, 
como foi denominada, prendeu 
no fi nal da semana passada cin-
co pessoas no Rio Grande do Nor-
te e outras duas em Pernambuco. 
A polícia ainda não realizou o le-
vantamento total dos prejuízos, 
mas estima que a cifra alcance mi-
lhões de reais. 

Entre os nomes de mortos uti-
lizados para aplicar golpes estão 
o do empresário da Yoki, Marcos 
Kitano Matsunaga, e do acionista 
da Camargo Corrêa, Fernando de 
Arruda Botelho. Os suspeitos es-
colhiam seus alvos pelo potencial 
econômico que, posteriormente, 
seria revertido em golpes lucrati-
vos para a quadrilha. A operação 
realizada pela polícia potiguar foi 
destaque no Fantástico de domin-
go passado.

As investigações da Polícia Ci-
vil tiveram início no mês de junho. 
Na oportunidade, o delegado Ben-
-hur Cirino de Medeiros, titular da 
Delegacia Especializada de Captu-
ras (Decap), foi procurado por um 
funcionário da área de seguran-
ça corporativa de uma instituição 
fi nanceira. 

Nas mãos do funcionário estava 
uma requisição incoerente. O em-
presário Marcos Matsunaga, assas-
sinado no dia 19 de maio passado, 
requisitava um novo cartão de cré-
dito sem limite para gastos. A entre-
ga tinha como endereço uma casa 
no bairro de Capim Macio, Zona Sul 
de Natal. A partir daí, os policiais 
deram início às investigações.

Depois de mais de dois me-
ses de apuração, os investigado-
res descobriram que Matsunaga 
não havia sido o único cujas in-
formações pessoais tinham sido 
utilizadas para requisição de no-
vos cartões de crédito. Além dele, 
o desembargador aposentado José 
Gosson e o jovem Sollon Mene-
zes, falecidos recentemente, tam-
bém foram alvos dos supostos 
criminosos.

Com o cartão em mãos, o des-
tino dos investigados eram ba-
res, restaurantes e lojas de carros 
de luxo. A polícia fl agrou quando 
Clóvis Alberto Almeida de Araú-
jo, apontado como líder da quadri-
lha, foi comprar uma caminhonen-
te em uma loja localizada em Na-
tal. O carro modelo Hilux SW4 teve 

o fi nanciamento de R$ 119 mil li-
berado - R$ 19 mil já haviam sido 
pagos como entrada - por uma ins-
tituição fi nanceira que acredita-
va que o comprador do carro era 
o empresário Fernando de Arruda 
Botelho.

Outros seis veículos foram apre-
endidos pela polícia sob suspeita de 
terem sido adquiridos da mesma 
forma. Após o fi nanciamento, os 
investigados revendiam os carros a 
compradores já selecionados e co-
nhecedores da procedência crimi-
nosa do veículo - prática conhecida 
como “estouro”. A polícia acredita 
que a Hilux SW4, por exemplo, este-
ja hoje no Norte do país, repassada a 
um criminoso daquela região.

A polícia cumpriu 13 manda-
dos de busca e apreensão e, no to-
tal, oito pessoas tiveram prisões 
temporárias decretadas pela Justi-
ça potiguar. São elas: Tiago Soares 
da Cruz (preso em Jaboatão dos 
Guararapes, Pernambuco), Sílvio 
Pereira da Silva, Andréa Paula Pa-
dilha da Silva, Jorge Inoue, Gleice 
Kelly de Almeida Araújo, Iram Car-
los da Silva, além dos já citado Cló-
vis Alberto Almeida de Araújo.

Uma pessoa que teve o man-
dado de prisão decretado pela Jus-
tiça não foi encontrado e é dado 
como foragido. Como ainda não 
foi localizado, a polícia prefe-
riu não revelar a sua identidade, 
como também qual seria a sua 
participação nos crimes.

“Com os depoimentos e os 
mandados de busca e apreensão 
cumpridos, acredito que podemos 
embasar pedidos de prisões pre-
ventivas para alguns dos investiga-
dos à Justiça”, afi rmou o delegado 
Ben-hur Medeiros, sem detalhar 
quais teriam a prisão preventiva 
pedida. A prisão temporária tem 
duração legal de cinco dias, pror-
rogáveis por mais cinco dias - po-
dendo também ser revogada pela 
Justiça a qualquer momento.

Todos os investigados estão 
detidos em unidades do sistema 
prisional potiguar, espalhados na 
Grande Natal, como Macaíba, Par-
namirim e Ceará-Mirim. Eles se-
rão indiciados por formação de 
quadrilha, estelionato e furto me-
diante fraude.

Para o delegado Ben-hur, a “in-
vestigação começa agora”. “A par-
tir de agora é que vamos destrin-
char a participação de cada um e 
levantar todos os crimes cometi-
dos. Acreditamos que muita gen-
te está envolvida. O nosso trabalho 
está apenas iniciando”, encerrou.

/ OUTRAS FACES /  POLÍCIA PRENDE QUADRILHA QUE USAVA NOMES DE PESSOAS 

RICAS E MORTAS PARA APLICAR GOLPES EM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS EM NATAL

CRÉDITO
ALÉM DA VIDA

MARCO CARVALHO

DO NOVO JORNAL

QUADRILHA TINHA CERTEZA DA 
IMPUNIDADE, DIZ DELEGADO 

TONELADAS DE 
ARGAMASSA 
COMPRADAS 
E NÃO PAGAS 

ELES ACREDITAVAM QUE DE FORMA ALGUMA 
SERIAM PEGOS. POR ISSO QUE NÃO TEMIAM 

USAR NOMES DE PESSOAS QUE TINHAM MUITO 
DINHEIRO PARA APLICAR GOLPES”

Ben-hur Cirino de Medeiros, Delegado

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶  Empresários recém falecidos tiveram dados cadastrais roubados  

 ▶ Sete pessoas foram presas, mas a polícia acredita em novas prisões 

MAIS NO IPAD

 Veja o slide em 
que a polícia conta 
em detalhes como a 
quadrilha operava e a 
participação de cada 
um no esquema

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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GREVE E DEBATE
Enquanto pilota a greve dos 

servidores federais, o Sintest/RN 
programa para a manhã de hoje 
mais um debate entre os candi-
datos a prefeito de Natal, a partir 
das 9h, no auditório da Reitoria da 
UFRN. Até o dia de ontem, quatro 
candidatos haviam confi rmado 
presença: Fernando Mineiro, Her-
mano Morais, Robério Paulino e 
Rogério Marinho. 

HORA DA DESPEDIDA
O padre Francisco Lima des-

pediu-se, na manhã de domingo, 
do cargo de vigário da Catedral 
Metropolitana.

Ele viajou para Roma, onde vai 
fazer um curso de pós-graduação 
em Direito Canônico.

FESTA DE NEGÓCIOS
A multiplicação de cursos su-

periores em Natal gerou uma 
enorme demanda em matéria de 
festas de formatura. É um negócio 
fl orescente, que mostra sua cara a 
partir de hoje, no Versailles da Ci-
dade Jardim, com a terceira edi-
ção da Expo Formatura, reunindo 
prestadores de serviço e produtos 
direcionados para esse mercado. 
A expectativa dos promotores é de 
mais de 10 mil visitantes.

NA GELADEIRA

Depois de uma aparição feé-
rica no primeiro programa, a ten-
dência é da imagem da candida-
ta a vice-prefeita Wilma de Faria 
fi car na geladeira. As pesquisas 
qualitativas, realizadas pela pró-
pria campanha, registram acen-
tuada rejeição, além de tirar qual-
quer sentido de modernidade do 
programa.

OS NÚMEROS
O América terminou o primei-

ro turno com 31 pontos ganhos, 
ocupando o sétimo lugar, contra 
20 do ABC, na 16ª posição, diferen-
ça de 11 pontos. O América ven-
ceu nove jogos contra cinco vitó-
rias do ABC. O América teve qua-
tro empates e o ABC, cinco; foram 
seis as derrotas do Amériva e nove 
as do ABC. O América marcou 30 
gols e o ABC 25; o América sofreu 
25 gols e o ABC 27. O América ga-
nhou 54% dos pontos disputados, 
o ABC 35%. Por último, o América 
tem cinco gols de saldo e o ABC, 
dois negativos.

O ANO DA JUSTIÇA
O ano de 2012 entrará para a 

história do nosso Tribunal de Jus-
tiça com um verdadeiro divisor 
de águas para a instituição.

Nunca, antes, havia qualquer 
registro de denúncia formal con-
tra nenhum dos ocupantes do 
Tribunal de Justiça como aconte-
ceu logo no início deste ano, com 
a eclosão do Escândalo dos Pre-
catórios, fato acompanhado pe-
los órgãos de comunicação com 
uma visibilidade sem preceden-
tes.

Os integrantes do Tribunal, pela primeira vez, tiveram de con-
viver com a veiculação de notícias desfavoráveis e o interesse da 
sociedade em acompanhar a rotina do Tribunal de uma forma 
bastante diferente e fora do controle estabelecido pelos nossos 
magistrados, que nunca haviam tido nenhuma das suas decisões 
contestadas de alguma forma. Fato expresso de forma contun-
dente pela reação intolerante registrada diante da presença de 
jornalistas, que tentaram fazer a cobertura de sessões públicas do 
tribunal, quando o assunto incômodo foi tratado.

Por coincidência foi o ano da Lei de Acesso à Informação que 
escancarou os salários pagos pelo Poder Judiciário, em diferentes 
níveis, quebrando paradigmas enraizados há mais de um século.

Juntamente com os salários pagos, foi possível conhecer a 
identidade dos ocupantes dos vários cargos em comissão, as-
sunto que foi tratado durante anos como segredo de estado. Pro-
vavelmente essa falta de transparência estimulou a nomeação 
maciça de parentes de integrantes do colegiado na ocupação da 
grande maioria dos cargos em confi ança, num tempo em que 
ainda não se falava em nepotismo como um dos males da admi-
nistração pública brasileira.

Pelo inusitado da colocação desses temas, quando se trata da 
vida do Judiciário, de uma forma geral, alguém pode interpretar 
como a preocupação de valorizar o lado negativo de um poder 
que precisa ser forte para permitir o funcionamento do estado 
democrático de direito.

Nada disso. O nosso desejo é exatamente o contrário. Quem 
acredita na força da verdade não pode temer a divulgação e análi-
se de nenhum tema, por mais incômodo que possa parecer.

Todo esse enunciado tem um objetivo: mostrar que, como di-
visor de águas, o ano de 2012 vai mostrar um Tribunal de Justiça 
muito mais fortalecido em todos os sentidos.

Começando pela contribuição de todos esses episódio para 
que fosse criada uma consciência sobre um princípio geralmen-
te esquecido pelas altas camadas dos servidores públicos. Exata-
mente esta: o servidor público existe para servir ao público.

Ou seja: a posição do estado deve ser sempre abaixo do ci-
dadão, cujos diretos devem estar acima de tudo, inclusive cor-
porações.

 ▶ Hoje tem sabatina temática na área 
de tecnologia do Sinduscon, CREA e 
Clube de Engenharia, com participação 
do candidato Hermano Morais.

 ▶ O pessoal da CDL apresenta, hoje, no 
fi m da tarde, no Centro de Convenções, a 
programação da Liquida Natal.

 ▶ A InterTV Cabugi segue com a 
sabatina dos candidatos a prefeito de 

Mossoró, no RNTV 1. Hoje com Cláudia 
Regina, do DEM.

 ▶ Jarbas Martins e Lígia Limeira, 
autores do “Manuel Prático das Eleições” 
serão entrevistados na tarde de hoje, por 
Leda Nagle, no programa Sem Censura 
da TV Brasil.

 ▶ “Concepção de igualdade, Cidadania 
e Igualdade” é tema da aula inaugural 

do programa de Pós-graduação em 
Antropologia Social, por Luiz Roberto 
Cardoso.

 ▶ Hoje é o Dia da Avicultura.
 ▶ Completa 95 anos, no dia de hoje, da 

inauguração do serviço de telégrafo na 
cidade de Florânia.

 ▶ Banco do Nordeste e AGN vão hoje 
ao Teatro de Cultura Popular apresentar 

seus programas de micro-crédito para a 
área cultural.

 ▶ Julio Rezende defende, hoje, sua 
tese de doutorado, na UFRN, sobre a 
sustentabilidade na economia de petróleo 
no RN.

 ▶ Faz 65 anos, no dia de hoje, da 
organização da primeira Igreja Batista do 
bairro do Alecrim.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO CARLOS EDUARDO ALVES.

“Garibaldi está agindo 
com um radicalismo 
inventado”
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BEM AMIGOS
A Ministra do Meio Ambiente,  Isabela Teixeira, deixou 

muito claro para os representantes do Rio Grande do Norte, 
que foram falar sobre Via Costeira, que é amiga pessoal do De-
legado do IBAMA em Natal, Alvamar Queiroz. Mas, também 
deixou muito claro que não aceita o IBAMA defi nindo ocupa-
ção de áreas urbanas.

FILME DO CENTENÁRIO
Moacyr Góes, o natalense que 

se tornou um dos grandes nomes 
como diretor de teatro e cinema, 
vai pintar em grande estilo nas co-
memorações do centenário do au-
tor Nelson Rodrigues. Em novem-
bro ele vai lançar o fi lme “Boniti-
nha, mas ordinária”, que ele pro-
duziu em 2008, mas deixou para 
fazer o lançamento no ano do cen-
tenário de Nelson.

FIO DA NAVALHA
Do senador José Agripino ao 

jornal O Globo, sobre o Julgamento 
do Mensalão: “Nos estamos no fi o 
da navalha. Se não houver a conde-
nação, a Justiça brasileira vai fi car 
sob interrogação; se houver, o Bra-
sil vai adiante, vai à frente”.

SEXO NA ACADEMIA
Começa, hoje, no Centro de 

Ciências Humanas da UFRN, a 3ª 
Semana de Debate – Sexualidade, 
Gênero e Direitos Humanos, reali-
zada pelo Núcleo Interdisciplinar 
Tirésias. O objetivo é discutir ques-
tões relacionadas com a diversida-
de sexual, igualdade de gênero e a 
garantia e ampliação dos direitos 
humanos.

O Centro de Referência em Di-
reitos Humanos da UFRN realiza, 
hoje, às 18h30 o seminário “Des-
construindo Preconceitos: Lesbia-
nidade e Feminismo”, com a pre-
sença da professora Silvana Mara 
e da militante do movimento lés-
bico e feminista Goretti Gomes.

AGOSTO TEM CONCERTO

Sob a batuta do maestro Luiz 
Carlos Durier, titular da Sinfônica 
da Paraíba, a Orquestra Sinfôni-
ca do Rio Grande do Norte realiza, 
na noite de hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, o seu concerto ofi cial, 
dentro do Agosto da Alegria. Além 
de trechos de peças como Os Mi-
seráveis e uma seleção de xotes de 
Luiz Gonzaga. Amanhã, pela ma-
nhã, a OSRN apresenta seu con-
certo didático.

POR ETAPAS
A implantação do programa 

SigEduc, lançado semana passa-
da, será feito de maneira lenta e 
gradual. Começando pelas escolas 
da rede estadual localizadas na ca-
pital. Não existe, ainda, um prazo 
para a interligação de todas as uni-
dades de ensino da rede estadual.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Falta saneamento
Já virou “clássico”, e não perdeu a validade, uma máxima 

antiga cunhada pela política segundo a qual obra de sanea-
mento não dá voto porque, enterrada que fi ca, ninguém vê. 
Bem pode ser outro o argumento para explicar o quadro atu-
al, mas difi cilmente o velho pensamento deixará de ser lem-
brado – e com razão. O comentário vem a propósito de re-
portagem que gerou a manchete de domingo passado des-
te NOVO JORNAL.

A matéria mostra que nos últimos doze anos o serviço de 
saneamento básico em Natal avançou apenas 3,7%, o que só 
corrobora o pensamento antigo. 

Vê-se que continua válido, ou seja, embora ocupe lugar 
de destaque nos discursos e nas promessas de candidatos, 
seja qual for a eleição em questão, na prática, ao menos de 
acordo com os levantamentos da Caern e com o ranquea-
mento de instituições do setor, Natal está muito atrasada 
também neste quesito.

O sistema de coleta de esgotos da capital atendia - no 
ano 2000 – 32% da população. Hoje alcança 35,7% dos habi-
tantes. A diferença representa, segundo a Caern, a conclusão 
das obras de saneamento de Morro Branco e a integração da 
rede existente em parte de Mãe Luiza à Estação de Trata-
mento do Baldo. Além disso, pouquíssimo foi feito.

No ranking do Saneamento divulgado há cerca de duas 
semanas pelo Instituto Trata Brasil, a capital potiguar ocupa 
modestíssimo 78º lugar. 

Vê-se que o quadro é, de fato, precaríssimo e, pior, fatí-
vel de que seja relacionado com o desinteresse dos gestores 
e dos inúmeros candidatos que disputaram eleição nos últi-
mos anos em aplicar recursos em setor tão pouco visível, ao 
contrário do que ocorre com outros que geram atos solenes, 
com cortes de fi tas e apresentações de bandas de músicas - 
como inaugurações de praças, hospitais e ruas.

O momento para trazer o tema à tona não poderia ser 
mais propício. Embora a responsabilidade por obras de sa-
neamento não seja, a princípio, atribuição da prefeitura, é o 
município que sofre, primeiramente, os refl exos da ausên-
cia desse serviço. 

É importante que o assunto entre na agenda dos candi-
datos e, mais do que isso, gere resultados. Independente de 
quem seja o vencedor no pleito de outubro, este será mais 
um grande desafi o. Para ser vencido, necessitará de ação - e 
em ritmo redobrado. Não vai ser fácil, mas talvez assim, defi -
nindo-o como prioridade de verdade, Natal recupera o tem-
po perdido.

Editorial

A cidade dos meus sonhos
Moro numa cidade onde crianças de colo ocupam espaços 

nas cadeiras dentro dos ônibus e são colocadas de pé nesses 
assentos, o que me parece bastante inseguro, enquanto pes-
soas adultas se espremem nos corredores. Moro numa cidade 
onde praticamente todos os motoristas admitem que o trânsi-
to é ruim e caótico, principalmente pela falta de educação ou 
de conhecimento das leis que regem o trânsito. E, nesta mes-
ma cidade, carro é mais importante que pedestre. Carro ocupa 
a calçada, obrigando os pedestres a andar na pista, o que me 
parece um contrassenso.

Moro numa cidade onde as pessoas reclamam do lixo es-
palhado nas ruas. Mas, essas mesmas pessoas jogam sofás, res-
tos de móveis e toda parafernália que julga não ter mais ser-
ventia dentro de suas casas, nas encostas e nos canteiros. E 
tem um pessoal também que se incomoda com o lixo esque-
cido pelas autoridades responsáveis, mas descarta seus peque-
nos entulhos pela janela dos carros.

Moro numa cidade onde se registraram mais de 400 pes-
soas à cata de uma vaga na Câmara dos Vereadores. De quem, 
em sua maioria, ouço propostas na propaganda eleitoral gra-
tuita, que demonstram total desconhecimento das atribuições 
de um legislador municipal. Alguns chegam à pachorra de pro-
por ações que dependem exclusivamente do Executivo. Já ou-
tros, pedem ao eleitor “ajuda” para chegar ao legislativo munici-
pal, como se ocupar uma cadeira num dos berços da democra-
cia, fosse única e exclusivamente um “meio de vida”, um em-
prego com regalias e benesses por quatro anos. 

Moro numa cidade onde a maioria dos edis se “rendem” ao 
Executivo em troca de negociações que mantém vivo e pun-
gente o clientelismo, arma fundamental para a manutenção 
das elites no poder. Essa lógica de “balcão” que mata ou deixa 
com graves sequelas ações de combate às desigualdades, po-
breza e exclusão. Moro numa cidade onde os poucos vereado-
res que fazem oposição, ou se colocam de maneira crítica e in-
dependente, são confi nados a atuações incipientes. E, assim, se 
perpetuam governos que governam para bem poucos.

Moro numa cidade onde muitas pessoas reclamam e sen-
tem indignação, mas não partem dessa cantilena para o que 
os movimentos sociais chamam de organização, defesa dos di-
reitos coletivos e, claro, pressão para mudanças urgentes nes-
ses velhos modelos de gestão e fi scalização do Poder Público. 
E, se os moradores de Natal não se sentem à vontade para fazer 
pressão que ao menos elejam vereadores e vereadoras dispos-
tos a isso. Moro numa cidade onde moram também os meus 
sonhos: de que um dia tudo isso vai mudar.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Lavanderia Rural
A ministra Rosa Weber dará seu voto sobre a acusação de 

lavagem de dinheiro uma única vez para todos os réus quando 
forem analisados os empréstimos do Banco Rural ao PT e às 
empresas do publicitário Marcos Valério e seus sócios. Rosa, 
indicada por Dilma Rousseff  ao STF, descreverá um “esquema 
maior” de lavagem, no qual João Paulo Cunha e Henrique Pi-
zzolato estariam inseridos. Deve pedir a condenação de todos 
pelo crime, segundo expectativa geral do Supremo.

NUNCA ANTES 
Técnicos do STF anotam que é 
a primeira vez que a corte exa-
mina a consumação do crime 
de lavagem e que o julgamen-
to será precedente importante 
sobre a relação entre a prática 
e o delito antecedente. 

NO PAPEL 
Partiu de Joaquim Barbosa 
a iniciativa de evitar o deba-
te direto com o revisor Ricar-
do Lewandowski na abertu-
ra da sessão de ontem. O re-
lator distribuiu aos pares seus 
esclarecimentos por escrito, 
suspendendo, assim, as anun-
ciadas réplica e tréplica com 
Lewandowski. 

JORNADA DUPLA 
Advogado de João Paulo 
Cunha, Alberto Toron deixou o 
plenário ainda no voto do mi-
nistro José Dias Toff oli. Assim 
como Cunha, ele está em cam-
panha: concorre à presidência 
da OAB-SP e tinha agenda com 
advogados do bairro da Lapa 
na noite de ontem. 

SUPREMACIA 
Luiz Fux usou referência cine-
matográfi ca em seu voto. Ao 
descrever a sofi sticação das or-
ganizações criminosas, citou a 
Trilogia Bourne como exemplo 
de como pode agir uma orga-
nização com ramifi cações em 
vários lugares e pessoas que 
nem se conhecem. 

DOIS TEMPOS 
O depoimento de Luiz Antonio 
Pagot hoje à CPI será acompa-
nhado com lupa pelo Planal-
to. Se defender sua gestão no 
Dnit, será visto como iniciati-
va pessoal. Caso ataque o go-
verno, será lido como gesto do 
senador Blairo Maggi (PR-MT) 
por mais cargos. 

TIME 
Aécio Neves participou de jan-
tar no domingo à noite, no Rio, 
com Armínio Fraga, Edmar 
Bacha, Pedro Malan e FHC. O 
grupo de economistas do Pla-

no Real construirá agenda eco-
nômica com a qual o pré-can-
didato tucano rodará o país. 

PAULISTA 
O senador mineiro vai visitar 
com Geraldo Alckmin Jundiaí, 
Santos e Ribeirão Preto. A do-
bradinha deve ajudar a dissi-
par a ideia de que o governa-
dor paulista planeja nova can-
didatura presidencial em 2014. 

VAI... 
Foi José Serra quem pediu a 
Gilberto Kassab que rebatesse 
as críticas veiculadas nas pro-
pagandas do PT, PRB e PMDB 
à administração municipal, 
sobretudo na área da saúde. A 
conversa, anteontem, foi em-
balada por nova sondagem in-
terna que apontava ligeiro de-
clínio na intenção de voto do 
tucano. 

... QUE É SUA 
O prefeito paulistano passará a 
destacar seus secretários para 
responder a cada questiona-
mento apresentado na campa-
nha, a exemplo do que fez Lula 
com seu ministério na dispu-
ta presidencial de 2010. “Nada 
fi cará sem resposta”, avisa um 
kassabista. 

DOBRADINHA 
Sob ataque, Kassab quer ace-
lerar as inaugurações na área. 
Marcou para quinta-feira a en-
trega de AMA na Lapa. Os am-
bulatórios de especialidades 
são vitrines da gestão de Serra. 

É GUERRA 
Celso Russomanno planeja 
contratar cabos eleitorais para 
visitação porta a porta, so-
bretudo na zona leste. A ideia 
é enfrentar PT e PSDB, que 
mantêm militantes pagos na 
região. 

MAIS UM 
A família de Franco Montoro 
se queixa do uso da imagem 
do ex-governador na campa-
nha de TV de Gabriel Chalita 
(PMDB).

Ao defender Serra, Kassab ajuda 
Haddad. Junta a maior rejeição entre os 
candidatos com a pior nota dos prefeitos 

das capitais

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO ANTONIO (PT), sobre o prefeito 
paulistano ter convocado entrevista coletiva para rebater críticas 

do candidato petista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DATA VENIA 

Luiz Fux já falava por 40 minutos ontem no julgamento do 
mensalão quando empunhou maço grosso de papeis e disse 
que começaria seu voto. Diante do espanto dos colegas, con-
tou que, certa vez, era paraninfo de turma de faculdade e o ad-
vogado Evaristo Moraes, já falecido, era patrono. Moraes su-
biu à tribuna com calhamaço. 

– Da mesma forma que ele levou 5 mil páginas e não leu 
tudo, tranquilizo vossas excelências. Puxei esses papéis, mas 
queria dizer que está absolutamente resumido. 

Os demais ministros e os advogados suspiraram aliviados 
com a ressalva de Fux

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Pessoas falecidas 
que tiveram as 
informações 
pessoais utilizadas 
para aplicação de 
golpes

 ▶ Marcos Kitano 

Matsunaga - 
Empresário da Yoki, 
foi assassinado 
e esquartejado 
pela mulher, Elize 
Matsunaga, no dia 
19 de maio passado. 
Elize teria descoberto 
uma suposta traição 
do marido e o matado 
com um tiro de pistola 
na cabeça. Depois, o 
esquartejou e colocou 
os pedaços em três 
malas, posteriormente 
abandonadas. 
Indiciada por homicídio 
qualifi cado, a mulher 
aguarda julgamento.

 ▶ Fernando Arruda 

Botelho - Acionista do 
Grupo Camargo Corrêa, 
Fernando morreu após 
um acidente aéreo na 
cidade de São Carlos, 
interior paulista no dia 
13 de abril passado. 

 ▶ Solleon Menezes - 
Jovem foi morto em um 
acidente automibilístico 
no dia 11 de junho 
desse ano. O acidente 
ocorreu no quilômetro 
144 da Br-116, no 
município de Russas, 
interior do Ceará. 
Dois carros colidiram 
e deixaram quatro 
mortos, dentre eles 
Solleon.

 ▶ José Gosson - 
O desembargador 
aposentado morreu 
no dia 23 de outubro 
passado aos 81 
anos em virtude 
de complicações 
referentes a diabetes. 
Natural de Maranguape, 
Pernambuco, 
Gosson ingressou na 
magistratura potiguar 
em 10 de maio de 
1960, quando foi 
nomeado para a 
comarca de São Miguel.

 ▷ A polícia ainda 
investiga se os 
dados do empresário 
paraibano Edmundo 
Pereira de Assis 
Neto, do engenheiro 
civil pernambucano 
Luiz Gonzaga Leite 
Perazza, do auditor 
fi scal aposentado 
João Batista Diniz e 
do desembargador 
do Tribunal 
de Justiça de 
Pernambuco Romero 
de Oliveira Andrade 
foram utilizados 
pela quadrilha. 
Todos falecidos 
recentemente.

Identifi cação dos 
suspeitos de acordo 
com informações da 
Polícia Civil

 ▶ Clóvis Alberto Almeida de 
Araújo: Líder da quadrilha: 
responsável pela compra 
de veículos em nome das 
pessoas falecidas e pela 
abertura de empresas 
fantasmas.

 ▶ Tiago Soares da Cruz: 
Responsável pela obtenção 
de cadastro de pessoas 
falecidas.

 ▶ Sílvio Pereira da Silva: 
Técnico em contabilidade, era 
responsável pela abertura de 
empresas fantasmas.

 ▶ Andréa Paula Padilha da 
Silva: proprietária de um 
salão de beleza e responsável 
por passar os cartões obtidos 
pela quadrilha no seu salão.

 ▶ Jorge Inoue: Simulava ser o 
proprietário de uma empresa, 
a Lustosa e Paiva, e realizava 
compras pela internet em 
nome do estabelecimento.

 ▶ Gleice Kelly de Almeida 
Araújo: Se passava por 
proprietária das empresas 
“fantasmas” para fazer 
compras no comércio.

 ▶ Iram Carlos da Silva - 
Ligava para as empresas 
e fi ngia ser a pessoa de 
Alexandre, um dos membros 
da empresa Lustosa, e assim 
realizava várias compras pela 
internet e telefone.

 ▷ Uma pessoa permanece 
foragida

EMPRESAS 
CONTINUAM 
FUNCIONANDO

MODUS OPERANDI 
DA QUADRILHA

A atuação da quadrilha 
presa no Rio Grande do 
Norte e em Pernambuco 
consistia em três práticas:

 ▶ 1 - Pedidos de 
reposição de cartões 
de créditos em nomes 
de pessoas já falecidas. 
Para isso, os criminosos 
compravam informações 
pessoais, como CPF, RG e 
outros dados, para realizar 
a solicitação do novo 
cartão.

 ▶ 2 - Com os cartões 
em nome de terceiros, os 
componentes realizavam 
fi nanciamento de carros 
de luxo e também 
realizavam compras 
em bares, lojas e 
restaurantes.

 ▶ 3 - A quadrilha também 
é investigada pela 
criação de empresas de 
fachadas. Os suspeitos 
realizam compras a 
grandes fornecedores e, 
após o não pagamento 
dos produtos, 
fechavam o comércio 
e não conseguiam 
ser localizados. Uma 
dessas compras é de 33 
toneladas de argamassa.

 ▶ A empresária Andrelly Almeida diz que é sócia da Distribuidora Almeida e do Salão “Hair Show e nega envolvimento nas fraudes da quadrilha

As empresas que, segundo 
as investigações, eram utiliza-
das pela quadrilha para lavagem 
de dinheiro em Natal continuam 
funcionando normalmente e as-
sim permanecerão. Pelo menos é 
o que garante a jovem Andrelly 
Almeida, que se disse sócia da 
Distribuidora Almeida e do Sa-
lão “Hair Show”, estabelecimen-
tos apontados pela polícia.

Ontem a distribuidora fun-
cionou normalmente, fazendo 
entregas e atendendo no ende-
reço onde está situada, na Aveni-
da dos Xavantes, Cidade Satélite, 
Zona Oeste da capital. Andrelly 
contou que administra a distri-
buidora com sua mãe e que elas 
conhecem Clóvis Alberto Almei-
da de Araújo, apontado como lí-
der da quadrilha, mas não quis 
falar sobre a ligação que teriam 
com ele, já que os dois têm o 
mesmo sobrenome. A jovem en-
fatizou que o acusado não tem 
vínculo com a empresa. “Clóvis 
não tem nenhum vínculo conos-
co, nem com a distribuidora por-
que se tivesse, com certeza esta-
ria fechada”, declara.

A distribuidora funciona há 
quase dois anos e a proprietária 
disse que não entende porque a 
empresa foi envolvida no caso, 
por isso a família está planejan-

do defender-se na justiça por en-
tender que a má publicidade po-
derá comprometer os negócios. 
Ela diz a mesma coisa sobre o 
salão de beleza “Hair Show”, de 
propriedade de Andréa Paula Pa-
dilha da Silva, ex-mulher de Cló-
vis Almeida, que também foi 
presa.

Situado na Avenida das Bran-
cas Dunas, em Candelária, o sa-
lão ontem estava fechado porque 
não costuma ter expedientes nas 
segundas-feiras. Andrelly contou 
que também é sócia do salão e 
que o estabelecimento funcio-
na normalmente. “Se quiserem 
aparecer amanhã (hoje), vão ver 
que estará aberto e funcionando. 
Vamos continuar abertos, fun-
cionando normalmente, porque 
está tudo certo conosco, não te-
mos nada a ver com isso tudo”, 
relata.

 No salão, a polícia identifi -
cou que foi realizada uma com-
pra com um cartão de uma pes-
soa falecida no valor de R$ 25 
mil. Segundo as investigações, 
quando precisava de dinheiro 
vivo, a quadrilha passava os car-
tões na distribuidora de bebi-
das e no salão de beleza. A polí-
cia diz que eles abriam empresas 
fantasmas, realizavam compras 
a grandes fornecedores e, após 
não pagarem os produtos, fecha-
vam o comércio para não serem 
localizados.

A família de Clóvis Alber-
to Almeida de Araújo, apontado 
como um dos chefes da quadri-
lha, não quis falar sobre o assun-
to. Da casa no bairro de Neópolis 
onde residem, apenas uma mu-
lher atendeu à reportagem e dis-
se apenas que a “família não que-
ria falar sobre o assunto agora”.

Segundo vizinhos, trata-se 
de uma família tranquila, com 
exceção de Clóvis que já havia 
sido preso em 2007 por outro 
crime: assalto com refém. Eles 
moram em Neópolis desde que 

o bairro foi fundado, mas Cló-
vis saiu de casa há cerca de dez 
anos, quando seu pai lhe com-
prou uma casa na Vila de Pon-
ta Negra e lá Clóvis teria aberto 
uma distribuidora de bebidas.

Pelas informações apuradas 
não sabe-se se é a mesma que 
hoje funciona no Conjunto Sa-
télite e que estaria sendo usada 
para lavagem de dinheiro. O mo-
vimento na casa da família Al-
meida foi tranquilo ontem e com 
poucas visitas. Clóvis negou para 
a polícia que ele e a ex-mulher 
participaram das fraudes e atri-
bui os crimes aos outros acusa-
dos, Fernando de Arruda Bote-
lho e Tiago Cortez da Cruz.

FAMÍLIA DO LÍDER 
NÃO QUER FALAR

 ▶ Residência da família Almeida no bairro de Neópolis 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Ponta Negra
O texto do moleque Carlos Fialho, 
do sábado dia 25 de outubro, é uma 
verdadeira peça denunciatória contra 
as autoridades que transformaram 
Ponta Negra num paraíso dos gringos 
canalhas que transformaram nossas 
meninas em prostitutas. Fialho me 
remeteu de volta a uma Ponta Negra 
onde eu morei, descrita em um dos 
meus livros: [Uma praia linda, rica em 
ciobas gordas, curimãs, pescadas, 
xaréus, cavalas e tainhas frescas 
de sabor irresistível. Era uma Ponta 
Negra sem especulação imobiliária, 
sem estrangeiros inescrupulosos, 
sem meninas prostituídas, sem 
vendedores ambulantes, sem 
trafi cantes.] Na ponta Negra de 
minha juventude não se ouviam 
música estrangeira nem forró de 
péssima qualidade. Em lugar dessas 
zoadas, ouviam-se o som dos 
tambores e o canto dos pescadores 
dançando coco de roda.  Faço votos 
que os gringos fi quem na pindaíba 
por muito mais tempo e deixem 
em paz nossas praias. Não tenho 
nenhum saudade de dinheiro sujo 
para  comprar nossas meninas. 

Geraldo Batista
Por e-mail

Ponta Negra 2
Perfeita a crônica do Sr. Carlos Fialho 
sobre Ponta Negra.
Todas as verdades foram ditas e a 
previsão para o futuro
é a mais esperada devido à  falta 
de sensibilidade das autoridades 
competentes.
Parabéns !

Lúcia Cunha
Por e-mail

Carroças
É chegado o momento de disciplinar 
o tráfego das carroças e o respeito 
aos animais. Não dá para esperar 
mais.

Augusto Maranhão
Por e-mail

Educação
Sobre a nota de abertura de Roda 
Viva, edição do dia 24/08/2012, 
concordo com o jornalista 
Cassiano Arruda: compromisso 
dos professores e de todos é 
fundamental para os resultados 
da educação aparecerem. 
Também é essencial que o Estado 
brasileiro garanta o óbvio: que 
não mais teremos nenhuma 

escola padecendo da falta de 
professores e nem de professores 
que faltam. Acrescento: trabalho 
numa Escola que há meses 
protocolou correspondência junto 
ao órgão competente, indagando 
se o dia letivo fi ca dispensado 
de ser cumprido ou de ser feita a 
reposição em outro momento nos 
casos de paradas decorrentes das 
mobilizações sindicais e decretos 
de pontos facultativos. A escola 
continua sem uma resposta ofi cial 
para o que parece simples: a lei 
diz que o aluno tem direito aos 200 
dias letivos. O problema de gestão 
da Educação vai para além das 
escolas. Não é de hoje que faltam 
posicionamentos e orientações 
fi rmes para medidas julgadas 
impopulares.  

Cláudia Santa Rosa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ausência sentida 
Entre um carro e outro que 

entra na cidade, imperceptíveis, 
os três reis magos — Gaspar, 
Belchior e Baltazar — se entreo-
lham preocupados após consta-
tar que, nem na ida nem na volta, 
nenhum veículo a trouxe ou a le-
vou. À noite, quando o movimen-
to reduz e poucos vão se preocu-
par em prestar atenção nos três 
velhos à beira da pista, do alto do 
Arco do Sol, os três procuram em 
vão. E permanecem petrifi cados 
com o mistério. Há uma cidade, 
uma imensa árvore de Natal relu-
zente azul; uma entrada que pro-
mete um prato de fl ores e um ho-
rizonte que (dizem) oferecer um 
por-do-sol inigualável no mundo. 
Mas onde?

Nos buracos da cidade, das 
ruas mais simples de paralelepí-
pedos às de asfalto e ainda os que 
se instalaram na orla, nos seus 
bojos, a pergunta ressoa da mes-
ma maneira e cada instante sem 
resposta gera mais um passo de 
erosão. Comentam à boca pe-
quena — eles, os buracos — so-
bre a possibilidade de alguns dos 
que compõem o grupo a terem 
engolido por engano. Mas procu-

ram, procuram e não encontram, 
nos seus fundos, aquela a quem 
— de certa maneira — desdicam 
um carinho maternal. Há uma ci-
dade, um trecho de orla que Deus 
não fez igual em nenhum outro 
local; um ar puro que ajuda a re-
juvenescer e limpa os pulmões; e 
um sol que brilho o ano inteiro e 
transfere por meio de sua luz essa 
qualidade de ouro que a poucas 
terras alcança. Mas onde, em 
meio a tudo isso, se esconde?

Na praça dos três poderes, ali, 
no delta que conjuga num só lo-
cal deputados, juízes e (antiga-
mente) o governadores; a estátua 
em homenagem à Independên-
cia não tira os olhos do Palácio 
Felipe Camarão. Aguarda ansio-
sa algum sinal há dias. Vê pesso-
as entrando e saindo e tenta ou-
vir algo sobre o assunto, alguma 
pista que alivie tamanha sauda-
de e reduza a pó o mistério. Nada. 
Insatisfeita, suspira, com aperto 
no coração. Há uma cidade intei-
ra e um rio que desce em direção 
ao mar e de onde dezenas de ge-
rações retiraram de lá o alimento 
e o sustento; e também a poesia 
que alimentou o território. Mas 

hoje, não releva nada, nem mui-
to menos onde estará ela?

Na Prefeitura, nas paredes, 
na imensa galeria de prefeitos do 
passado, não se fala de outra coi-
sa; um burburinho só: eles, que 
dali não podem sair e sempre a 
viam passar para a sua sala, há 
muitos dias cinzas não vêem si-
nal de voo algum. “Estaria em 
Miami?” — pergunta Djalma Ma-
ranhão. “Ou seria Portugal” — 
devolve Vauban Bezerra. E fi cam, 
todos os 37, a comentar a ausên-
cia daquela que será a 38ª foto na 
galeria; e também conversam so-
bre o que fariam se (vivos ou não) 
estivessem em seu lugar. Há uma 
cidade e há essas pessoas, um 
povo conhecido pela receptivi-
dade e pela alegria; há o Beco da 
Lama e o plano Palumbo, céu e 
inferno terrenos  reunidos em par 
bem próximos um do outro; luga-
res de boêmios eternos e perso-
nagens históricos; e que também 
andam a transar a questão: afi -
nal, por onde? Por onde andará?

No largo da Ribeira, na praça 
Augusto Severo, o dito cujo, ainda 
puto porque mudaram o nome 
do lugar para “largo do Augus-

to Maranhão” está até mais cal-
mo. Avalia o quão grandioso é o 
segredo. E que - se pudesse nova-
mente - cavalgar seu Pax, do alto 
do céu, em dois tempos, locali-
zaria aquela que ninguém sabe 
por onde anda, aquela pela qual 
a saudade chama e chamará; e lá 
de cima traria, como prometeu 
trouxe o fogo, a resposta para o 
enigma. Mas ali, no chão, enclau-

surado, não tem o que fazer, há 
não ser juntar-se ao coro: onde? 
Por onde andará ela? Ela, aquela 
que ninguém mais vê . Ela, aque-
la que se esconde.

Na Pedra do Rosário, Nossa 
Senhora da Apresentação, que 
veio do rio, sem entrar na fofoca, 
reza baixinho, para que tudo aca-
be bem;  que em breve ela reapa-
reça; e que não sejam verdadei-

ros os boatos maledicentes dos
ribeirinhos embriagados que ju-
ram tê-la visto no Jeff erson I, o
pequeno barco de pesca que foi
ao Atol pescar; que sumiu; que
ninguém, além das famílias, quer
saber;  que habita as profundezas
da terra escura, na escuridão das
águas, feito pérola, que ninguém
jamais vai se importar, tão perdi-
da (onde?), tão perdida que está.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Emoções que curam
Enxergar o óbvio é um dos maiores desafi os do homem. Já dizia o fi -

lósofo Goethe que não há coisa mais difícil do que “ver com os próprios 
olhos o que está na frente deles”. A mente, amarrada aos seus próprios 
condicionamentos, recusa-se a atestar a verdade simples e autoeviden-
te, preferindo o devaneio das complicações.  

Tudo seria mais fácil se pudéssemos enxergar com clareza, mas al-
cançar esse estágio, no qual as carências e afl ições se reduzem ou aca-
bam, constitui uma ameaça imprevisível à rotina de fabricar “proble-
mas” e criar “soluções” que move o mundo. O que seria da economia, dos 
especialistas e dos vendedores de ilusões se, de repente, toda a gente per-
cebesse que a vida é simples e descomplicada e que é possível fruí-la com 
menos posses, procedimentos e explicações?

É difícil enxergar o óbvio, sobretudo, quando o assunto é saúde, em 
que pese o grito do corpo e a abundância dos sinais. E o óbvio, nesse 
caso, é o papel das emoções para o equilíbrio ou desequilíbrio físico. 

No fundo, toda doença surge a partir de um estado mental, de uma 
conjuntura psicológica que se refl ete na moldura do corpo, mas nos pa-
rece mais cômodo – ainda que complicado – acreditar num modelo me-
canicista que atribui exclusivamente a agente externos, sejam vírus ou 
bactérias, a responsabilidade por nossas enfermidades. 

Centenas de estudos acadêmicos já confi rmaram que emoções ne-
gativas, como a raiva, a tristeza e a mágoa, deprimem o sistema imu-
nológico e favorecem o surgimento de inúmeras doenças. Para mim, no 
entanto, o ponto é: precisamos de ciência para atestar essa obviedade? 
Bastaria cada um de nós observar o próprio cotidiano para ter consciên-
cia da relação de causa e efeito entre nossos estados emocionais e nos-
sas doenças, de um simples resfriado às artrites e transtornos circula-
tórios. Bastaria nos perguntarmos por que, convivendo em um mesmo 
ambiente e sujeito aos mesmos agentes externos, alguns contraem vi-
roses e outros não. Bastaria examinarmos o histórico familiar, relacio-
nando perfi s psicológicos e condições de saúde, para percebemos que os 
personagens de “temperamento” difícil estão mais sujeitos a sucumbir 
sob estresse, com infecções e distúrbios orgânicos.

Se aceitarmos que a mente e as emoções podem adoecer o corpo, é na-
tural considerarmos também que elas podem curá-lo e mantê-lo em equi-
líbrio, o que nos remete à necessidade de uma abordagem holística na rela-
ção entre o médico e o paciente, o remédio e o doente. Nesse contexto, cui-
dar das emoções, cultivando as boas e transformando as deletérias, torna-
-se um procedimento de saúde coletiva de alta importância. Mas quem está 
disposto a aplicar algo assim tão simples, tão descomplicado e tão barato? 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Erramos
Na reportagem sobre o patrimônio 
de ABC e América, o correto era 
afi rmar que o terreno onde foi 
erguido o Frasqueirão foi adquirido 
pelo ABC na gestão de Bira Rocha 
e de Aluisio Bezerra, ainda nos 
anos 70, com recursos obtidos 
a partir da venda do atacante 
Reinaldo para o Santos. O NOVO 
JORNAL valeu-se de informações 
obtidas no site ofi cial do clube.

Erramos 2
Na reportagem com Alceu Valença 
no sábado, 25, o jornal utilizou a 
denominação do local do show 
distribuída pela organização do 
Agosto da Alegria, Largo do Teatro 
Alberto Maranhão, quando na 
verdade trata-se da Praça Augusto 
Severo.

EVERTON DANTAS / NJ
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A BRIGA DA família Alves está no 
horário nobre da televisão. No 
programa eleitoral de ontem à 
noite, o candidato Carlos Eduar-
do Alves (PDT) deu o troco aos 
primos, o ministro da Previdência 
Garibaldi Filho e o deputado fe-
deral Henrique Alves, que pedem 
voto para o candidato de seu par-
tido, Hermano Morais, do PMDB.

Carlos Eduardo Alves usou 
parte do seu tempo na televisão 
para elogiar o tio, o ex-governador 
do Rio Grande do Norte, Aluízio 
Alves (1921-2006), pai de Henri-
que e tio de Garibaldi. Ambos não 
são rompidos com Carlos, mas 
também não mantêm relações de 
amizade.  

Ignorado pelas atuais lideren-
ças dos Alves (Garibaldi e Henri-
que), Carlos Eduardo Alves ontem 
mostrou que o nome Aluízio Alves 
é do domínio público. Não perten-
ce ao fi lho nem ao sobrinho minis-
tro. Na tevê, ontem, Carlos Eduar-
do fez um depoimento emocio-
nal sobre o líder dos Alves a quem 
chamou de o maior e mais com-
pleto político que conheceu e de 

quem guarda lembranças de um 
grande realizador. 

No programa de Hermano, à 
tarde, Henrique Alves entrou na 
briga eleitoral contra o primo Car-
los Eduardo. A exemplo de Gari-
baldi, disse que chegou a hora de 
eleger depois de vinte anos um 
candidato para prefeito de Natal, 
no caso, Hermano Morais. O pro-
grama eleitoral é mais uma ferida 
aberta da família Alves que inevi-
tavelmente, expõe a questão aber-
tamente ao público. 

Com o peso eleitoral de ter 

sido o senador mais votado do Rio 
Grande do Norte, o ministro Gari-
baldi Filho no primeiro programa 
eleitoral exibido à noite, disse que 
a aliança do primo Carlos Eduar-
do com a ex-governadora Wilma 
de Faria é a continuação do pacto 
da mediocridade. 

Enquanto é massacrado no 
programa de Hermano com a 
questão dos remédios, Carlos Edu-
ardo bate fi rme na atual adminis-
tração em um dos problemas mais 
visíveis, que é a irregularidade na 
coleta do lixo. Lembrou ontem 

que foi ele quem desativou o lixão 
de Cidade Nova e criou o aterro 
sanitário de Ceará-Mirim. O caso 
é que o aterro é de propriedade da 
Braseco, uma empresa privada. 

Desafeto político do primo 
Carlos Eduardo Alves, candida-
to a prefeito de Natal, o deputa-
do Henrique Eduardo Alves abriu 
o programa eleitoral pedindo vo-
tos para Hermano Morais ontem 
de forma emblemática. 

Henrique abre seu discurso 
no programa dizendo que cam-
panha eleitoral não é uma guerra 

onde as pessoas se agridem. Com 
uma discurso mais brando que o 
ministro Garibaldi Filho que cha-
mou a chapa Carlos Eduardo Wil-
ma de medíocre, Henrique se li-
mitou a pedir votos para Herma-
no Morais cujo programa está 
sempre repetindo que o ex-prefei-
to Carlos Eduardo Alves jogou R$ 
10 milhões de remédios no lixo.  

O programa resgatou a Ope-
ração Hígia, um esquema de des-
vio de verbas públicas da saúde na 
administração da ex-governadora 
Wilma de Faria, candidata a vice 

de Carlos Eduardo Alves que não 
tem aparecido nos dois últimos 
programas eleitorais. O persona-
gem Nildo, o boneco que fala das 
denúncias de corrupção e impro-
bidade administrativa, também 
comentou sobre a operação As-
sepsia que desarmou um esque-
ma viciado de desvio de dinheiro 
público na saúde.  

Os problemas na saúde do 
município são destaques no pro-
grama de Hermano que abordou 
a defi ciência na rede e condenou 
a terceirização no serviço públi-
co. Com imagens da entrevista 
que Carlos Eduardo Alves deu ao 
NOVO JORNAL, no sábado e pu-
blicada no domingo passado, a 
propaganda de Hermano disse 
que o ex-prefeito respondeu às de-
núncias com agressão pessoal ao 
candidato do PMDB.  

Como um dos setores mais 
frágeis da atual administração 
é a saúde, Hermano disse que 
vai criar o Projeto Vida Saudável 
para ampliar e melhorar o aten-
dimento, além de construir o 
hospital geral de Natal, uma das 
poucas capitais do país que não 
tem um hospital de emergência e 
urgência. 

PROBLEMA 
TAMANHO FAMÍLIA

 ▶ Carlos Eduardo elogiou o tio Aluízio Alves
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 ▶ Henrique, fi lho de Aluízio, estreou no programa de Hermano

/ RACHA /  ENQUANTO OS PRIMOS HENRIQUE E GARIBALDI PEDEM 
VOTOS PARA HERMANO MORAIS, CARLOS EDUARDO RECORRE À 
MEMÓRIA DO TIO ALUÍZIO ALVES EM SEU PROGRAMA NA TV

A Justiça Eleitoral negou on-
tem o primeiro dos seis pedidos 
de direito de resposta feitos pela 
coligação “União por Natal” do 
candidato a prefeito Carlos Edu-
ardo Alves (PDT), que se sentiu 
ofendido por ter sua imagen vin-
culada ao descarte de remédios 
na propaganda eleitoral do Her-
mano Morais (PMDB).

O juiz da 3ª zona eleitoral, 
José Dantas Paiva, entendeu que 
a propaganda eleitoral de Herma-
no Morais não acusou nem feriu 
o honra do ex-prefeito porque as 
imagens veiculadas no progra-
ma são relativas a um fato ampla-
mente divulgado nos jornais en-
tre 2008 e 2009, época em que ele 
foi prefeito de Natal.

A Coligação de Carlos Edu-
ardo entrou com seis pedidos 
de resposta no Cartório Eleito-
ral, alegando que a propagan-
da eleitoral dos adversários atin-
gem sua imagem e honra. A pri-
meira petição foi na quinta-feira 
à noite e quatro no sábado con-
tra a coligação “Natal merece res-
peito” de Hermano Morais. Do-
mingo os advogados de Carlos 
Eduardo entraram com represen-
tação contra a coligação “Natal 
olha pra frente”, de Rogério Mari-
nho (PSDB). 

O juiz José Dantas Paiva acre-
dita que os pedidos de direito de 

resposta devam começar a che-
gar ao Cartório Eleitoral todos os 
dias, a partir da propaganda elei-
toral do rádio e da televisão. As 
petições feitas pela coligação de 
Carlos Eduardo anexaram cópias 
dos programas eleitorais em que 
alegam conteúdo com ofensas e 
a degravação, ou seja, o texto de 
áudio transcrito. O Cartório Elei-
toral do TRE está em plantão per-
manente das 8h às 19h de segun-
da a sexta-feira e das 14h às 19h 
nos fi nais de semana e feriados. 

Depois que é dada entrada na 
petição, o juiz tem 72 horas para 
o julgamento da causa, explicou 
José Dantas Paiva. O  agressor em 
tese é comunicado da represen-
tação contra ele que tem um pra-
zo de 24 horas para se defender, e 
depois o juiz abre vista do proces-
so ao Ministério Público Eleitoral, 
que também tem 24 horas para se 
manifestar sobre o pedido de res-
posta. Só então o juiz julga. 

No caso da prefeita Micar-
la de Sousa (PV) que entrou com 
pedido de resposta na 4ª Vara Cí-
vel contra a coligação de Carlos 
Eduardo, até ontem o juiz eleito-
ral ainda não havia recebido a re-
presentação. A prefeita se sentiu 
ofendida porque na propaganda 
eleitoral, Carlos Eduardo tacha 
sua administração de incompe-
tende e irreponsável.

José Dantas Paiva explicou 
que pelo fato de a prefeita não 
ser candidata, ela tem que entrar 
com a petição na justiça comum 
que remete o processo para a jus-
tiça eleitoral.

“Em tese, existe a possibili-
dade de qualquer cidadão pe-
dir direito de resposta se sen-
tir ofendido na propaganda 
eleitoral”,explicou o juiz. O direi-
to de resposta.

A Lei Eleitoral (nº9.504/1997), 
em seu artigo 58, garante o direi-
to de resposta a candidato, par-
tido ou coligação atingidos dire-
ta ou indiretamente, por concei-
to, imagem ou afi rmação calu-
niosa, difamatória, injuriosa ou 
sabidamente inverídica, difundi-
dos por qualquer veículo de co-

municação social a partir da es-
colha de seus nomes em conven-
ção partidária.  

Os ofendidos (candidatos), ou 
seus representantes legais, podem 
fazer o pedido à Justiça Eleitoral 
em 24 horas a partir da veiculação 
da ofensa no horário eleitoral gra-
tuito ou 72 horas quando se tratar 
de órgão da imprensa escrita. 

O TRE/RN realiza, hoje, sessão 
extraordinária para julgar recur-
sos eleitorais referentes a registro 
de candidatura para as Eleições 
2012. São mais de 200 recursos 
de registros que serão julgados 
em duas sessões, às 8h e às 14h. 
A  pauta das sessões está acessí-
vel no portal do TRE/RN (www.
tre-rn.jus.br/servicos-judiciais/
pautas-das-sessoes-eleitorais). 

Após ser chamado por Car-
los Eduardo Alves (PDT) de “ca-
pataz” e “cangaceiro” de Micar-
la de Sousa (PV), o candidato 
do PMDB à Prefeitura do Natal, 
Hermano Morais, reagiu às de-
clarações do adversário.

O peemedebista comentou 
que as afi rmações refl etem o 
“destempero verbal” do ex-pre-

feito, que “prefere substituir ar-
gumentos por desaforos”. “La-
mentamos seu desespero às crí-
ticas administrativas que esta-
mos fazendo”, disse.

Na edição de domingo, ins-
tado a se manifestar sobre o uso 
do caso dos medicamentos des-
cartados, explorado amplamen-
te no programa eleitoral de Her-

mano, Carlos Eduardo relem-
brou a trejetória do candidato 
do PMDB. Citou que ele foi para 
o PSB para ser presidente da Câ-
mara de Vereadores, tendo sido 
seu líder na Casa quando foi pre-
feito. Depois, prosseguiu o pe-
detista, Hermano migrou para 
a gestão de Micarla de Sousa e 
presidiu a CEI dos Medicamen-

tos, o que muniu Carlos para ta-
xá-lo de capataz e capanga.

“Ele vem com linguajar chu-
lo. Não vou me igualar a ele nes-
se comportamento deplorável. 
Não vou fazer esse tipo de co-
mentário, demonstrando falta 
de equilíbrio para governar a ci-
dade”, disse antes de fi nalizar: 
“Ele não me intimida”.

JUIZ NEGA DIREITO DE 
RESPOSTA A CARLOS 
EDUARDO

HERMANO DIZ QUE CARLOS SUBSTITUI 
“ARGUMENTOS POR DESAFOROS”

Propostas do dia

Carlos Eduardo (PDT)
Força tarefa para limpar a cidade
Firmar parceria com a presidente Dilma Rousseff para dministrar Natal
Equilibrar qualidade de vida urbana e meio ambiente

Hermano Morais (PMDB)
Projeto Vida Saudável para ampliar e melhorar o atendimento na saúde
Construção do Hospital Geral de Natal
Recuperar a malhar viária da cidade

Fernando Mineiro (PT)
Projeto Orçamento Participativo para dar transparência 
e reorganizar as fi nanças do município
Planejar a cidade por áreas administrativas (zonas Norte, Leste, Oeste 
e Sul)

Rogério Marinho (PSDB)
Implantar o Projeto Renascer para combater a proliferação do consumo 
de drogas, em especial o crack, através de uma rede de atendimento 
aos usuários e suas família. 

/ COMENTÁRIO /

A novela real

Às vésperas de completar a pri-
meira semana, o programa eleitoral 
na TV dos candidatos a prefeito de 
Natal realça, por um lado, o bom ní-
vel técnico das produções. Funcio-
nam como uma espécie de molho 
com o qual o marketing vai besun-
tando os candidatos. 

Visto por outro lado, o programa 
está naquela fase em que os lutado-
res giram no ringue e vão medindo 
os golpes. 

Hermano continua insistindo 
nos diretos contra Carlos, associan-
do-o ao desperdício de medicamen-
tos e à ex-governadora Wilma (o bo-
neco Nildo até criticou a “dupla que 
quer voltar”), responsabilizada pelos 
escândalos mais recentes de cor-
rupção no estado. 

Wilma, a propósito, deixou de 
aparecer no programa de seu candi-
dato. Especula-se que a decisão foi 
tomada após pesquisas qualitativas 
feitas pelo seu grupo. As aparições 
no pro-grama têm sido esparsas, 
apenas no meio dos clipes.

Aqui, detalhe: fosse o progra-
ma “Ídolos”, estaríamos bem ser-
vidos. Os clipes são longos e os re-
frões insistentes, feitos para “pegar” 
o eleitor. Funciona bem no lugar de 
propostas.

Rogério Marinho tem sido me-
nos beligerante, ao contrário de 
Hermano e Carlos. O programa do 
tucano é tecnicamente bom e o can-
didato tenta despir-se da aparência 
um tanto sisuda. Aparece caminhan-
do e até comemorando gol do ABC. 
O petista Mineiro apontou solu-ções 
para problemas nas quatro regiões 
de Natal. E disse que Dilma o ajuda-
ria a administrar Natal. 

A novela ganhou ontem tom fa-
miliar: depois que Garibaldi e Henri-
que, primos de Carlos, pediram voto 
para o peemedebista Hermano, o ex-
-prefeito deu o troco. Carlos, do PDT, 
referiu-se a Aluízio Alves, líder maior 
dos Alves e do PMDB, como sua 
grande inspiração na vida pública. 
Os próximos capítulos prometem.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de redação

 ▶ Carlos Eduardo atacou e Hermano reagiu: “destempero verbal”
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OS PRINCIPAIS CANDIDATOS à 
Prefeitura do Natal defedem que o 
relacionamento entre o Município 
e a Companhia de Águas e Esgotos 
do RN (Caern) seja redefi nido. Para 
o novo modelo, eles propõem que 
o Executivo cobre da companhia 
a execução dos serviços ligados à 
expansão da rede de esgotamento 
sanitário.

Na edição de domingo, o NOVO 
JORNAL mostrou que a cidade 
só avançou 3,7% em saneamento 
nos últimos 12 anos, com uma 
área coberta equivalente a 35,7% 
de seu território. Segundo Maria 
Geny Formiga de Farias, gerente 
de Controle de Empreendimentos 
da Caern, o motivo para os baixos 
índices natalenses (a cidade 
fi cou na 78ª posição no Ranking 
do Saneamento publicado pelo 
Instituto Trata Brasil neste mês) é a 
passividade com a qual o sistema de 
coleta de esgotos foi historicamente 
tratado pelos administradores 
municipais e federais. 

A concessão do serviço de 
tratamento de esgoto sanitário foi 
passada à Caern em 12 de janeiro 
de 2001, data em que foi publicada 
no Diário Ofi cial do Município 
a Lei nº 5.250, que estabeleceu 
metas e prazos que não vêm 
sendo cumpridos. A gerência do 
sistema passou ao Estado, com 
acompanhamento do município, 
em face de conveniências 
fi nanceiras.

O prazo da vigência da 
concessão é de 25 anos - expira em 
2026, sendo os prazos os seguintes: 
até 2006, 60% da cidade deveriam 
estar saneados; o índice deveria 
ter passado a 80% em 2008 e 90% 
no início do ano passado. O texto 
determinou ainda que, 15 anos 
após a vigência do contrato, toda 
a cidade deveria estar saneada, ou 
seja, janeiro de 2016.

Ex-prefeito de Natal e em cujas 
gestões se registrou grande parte do 
descumprimento do disposto em lei, 
Carlos Eduardo Alves (PDT) atribui 
a imobilidade das estatísticas à 
inoperância da Caern.

Ele defende que repactuar o 
relacionamento com a companhia 
seria o modo mais adequado 
para os índices estatísticos 
deslancharem. “Vamos cobrar 
do governo a execução do que 
está previsto no contrato, mas 
principalmente ter um plano de 
saneamento para cidade”.

Carlos Eduardo defende ainda 
que as responsabilidades não 
recaiam apenas sobre o Estado, 
devendo a prefeitura ter a iniciativa 
própria para tocar alguns projetos. 
“Vamos retomar, através desse 
plano municipal, o saneamento 
básico de bairros cujas obras foram 
iniciadas em nossa gestão mas 
foram paralisadas atualmente”, 
disse. As obras em questão são na 
zonas Norte e Sul da cidade.

A mesma linha de pensamento 
é adotada por Fernando Mineiro. 
Ainda mais rígido, Mineiro, 
responsável pelas emendas à lei que 
culminaram nas metas impostas 
à Caern, diz ter havido omissão 
da prefeitura ao longo do tempo 
no qual prazos e serviços foram 
descumpridos. “Vamos mudar a 

relação com a Caern. A titularidade 
desse serviço é da prefeitura. A 
Caern opera numa concessão”, diz 
o petista, que em princípio não 
defende a revogação do contrato.

No novo tratamento dispensado 
à Caern, Mineiro pretende 
montar uma equipe técnica para 
acompanhar os projetos que ele 
classifi cou de estruturantes para 
Natal; o saneamento é um deles. 
O petista promete ainda cobrar 
as contrapartidas atribuídas 
ao governo do Estado e buscar 
execução de serviços através do 
próprio Executivo municipal.

“Tem recursos disponíveis, 
inclusive disponibilizados e não 
executados por falta de projetos”, 
critica o candidato do PT. 

Rogério Marinho (PSDB) 
defende que a repactuação 
contemple o papel pertinente à 
Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico do Município 
do Natal (Arsban), criada para 
acompanhar, regular e defi nir 
critérios de execução do contrato 
fi rmado com o Governo do Estado.

Rogério prefere não embarcar 
no discurso de otimismo da própria 
Caern, que prevê duplicação da 
atual área de saneamento em 
dois anos. Sua tese é de que o 
cronograma de execução seja 
modifi cado.

“Nossa ideia é redefi nir prazos 
para que Natal tenha, até 2020, 90% 
de sua área coberta, e a Zona Norte 
tenha 100%. Houve muita omissão 
por parte do município de não ter 
feito seu dever de casa”, disse.

O candidato do PMDB, se 
eleito, promete cobrar da Caern a 
execução do contrato. Hermano 
Morais fala igualmente em novo 
modelo de relacionamento com 
a companhia. “Vamos discutir o 
assunto com a equipe técnica, agora 
quem tem que fazer é a Caern. 
Ela tem que cumprir o contrato”, 
protestou.

O deputado estadual também 
critica a omissão da prefeitura no 
acompanhamento da concessão 
nos últimos anos e cobra que 
os recursos que vêm para o Rio 
Grande do Norte, para o setor, não 
se limitem apenas ao interior do 
Estado.

Postulante da Frente Ampla de 
Esquerda, Robério Paulino (PSOL) 
quer um “plano agressivo” para 
completar o esgotamento em até 
10 anos. “Seria uma política de 
estado, e não de governo. Para isso 
precisamos de parcerias com a 
iniciativa privada e o fi nanciamento 
de recursos públicos”, citou.

Robério lamentou que a cidade 
seja a pior no índice de cobertura de 
saneamento entre as cidades-sede 
da Copa do Mundo. Ele alarmou 
ainda que Natal tem cerca de 300 
mil fossas rudimentares que estão 
poluindo o lençol freático. “Cerca 
de 70% dos poços de Natal estão 
contaminados”, lamentou.

A relação  entre administração 
municipal e Caern também é ponto 
de abordagem nas propostas de 
Robério, para quem o contrato deve 
ser anulado judicialmente caso a 
companhia continue descumprindo 
as metas que foram estipuladas em 
diploma legal.
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 ▶ Serviços da Caern são alvo de crítica dos candidatos

3,7%

Foi o avanço de 
saneamento em 
Natal nos últimos 

12 anos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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OS R$ 40 milhões gastos pelo go-
verno federal na dragagem do Rio 
Potengi devem demorar a dar o re-
torno esperado. Embora o calado 
tenha aumentado para 12,5 me-
tros, o que permite que navios de 
até 60 mil toneladas atraquem no 
Porto de Natal, a falta de defensas 
na ponte Newton Navarro irá im-
pedir o tráfego das embarcações. 
O prejuízo já é dado como cer-
to pela Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte. 

A Codern não sabe, porém, de 
quanto será esse prejuízo. Segun-
do o diretor-presidente da com-
panhia, Pedro Terceiro de Melo, o 
porto ainda não sofreu nenhuma 
limitação por causa das defensas 
porque a nova profundidade do ca-
lado do rio ainda não foi ofi cializa-
da pela Marinha, o que espera que 
aconteça nos próximos 30 dias. A 
partir daí é que o terminal deverá 
registrar as primeiras perdas. 

“A perspectiva é que se registre 
prejuízo sim. Na hora que o calado 
for liberado, não poderemos usá-lo 
em sua totalidade por conta das 
defensas. A Marinha já restringiu 
o tráfego de navios durante a noi-
te para evitar acidentes, mas ainda 
não temos como contabilizar as 
perdas que teremos”, detalha. 

A expectativa da Codern é que 
a ofi cialização do novo calado pela 
Marinha aconteça nos próximos 30 
dias. Assim que concluir a batime-
tria (medição da profundidade do 
rio), a empresa Hidrotopo irá entre-
gar o documento à Secretaria Es-
pecial de Portos. A SEP, por sua vez, 
ofi cializa a situação perante a Co-
dern, que entregará o documento à 
Marinha, para que o órgão possa fi -
nalmente liberar o fl uxo de navios. 

A liberação total, porém, não 
deve acontecer pela falta de prote-
ção dos pilares da ponte. Nesta se-
gunda-feira (27), Terceiro de Melo 
reuniu-se com a Capitania dos 
Portos e pediu agilidade no pro-
cesso. Embarcou hoje cedo para 
Brasília para também solicitar ao 
ministro de Portos Leônidas Cris-
tino agilidade.  

Orçado em R$ 34 milhões, o 
projeto das defensas já foi enca-
minhado à Secretaria Especial de 
Portos pela Codern, mas a com-
panhia foi informada pelo minis-
tro Cristino, que o projeto não é de 

competência do governo federal. 
“Mas o ministro nos disse que isso 
não impede que uma ação políti-
ca parta do governo do RN e a SEP 
entre para fazer defesa junto ao 
governo federal”, declarou Melo. 

É preciso que haja um posicio-
namento da governadora Rosalba 
Ciarlini para que o governo fede-
ral avalie a situação das defensas. 
Segundo Pedro Terceiro de Melo, 
a Codern já iniciou conversas com 
a governadora, mas ela ainda não 
manifestou nenhum posiciona-
mento. Uma audiência com a mi-
nistra Miriam Belchior, do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, foi 
solicitada semana passada por 
meio da deputada federal Sandra 
Rosado (PSB), e deve acontecer 
hoje em Brasília. 

“Solicitamos à deputada que 
ela reunisse toda a bancada e in-
clusive a governadora Rosalba 
Ciarlini para que a gente pudesse 
conversar com a ministra. Espera-
mos que até amanhã (hoje) essa 
reunião saia”, disse na manhã de 
ontem, nas véspera de viajar para 
a capital federal. 

O projeto prevê a construção 
de células de proteção aos quatro 
pilares que compõem as duas co-
lunas centrais da ponte Newton 
Navarro. De acordo com a Codern, 
serão seis estruturas cilíndricas 
de aço aterradas no fundo do rio 
com areia e concreto armado, sen-
do duas de 18 metros de diâmetro 

e uma de 12 metros em cada lado. 
As defensas são uma exigência 

da Capitania dos Portos para ho-
mologar o calado de 12,5 metros e 
deveriam ter sido entregues junto 
com a ponte, inaugruada em 2007. 
A maior profundidade irá permitir 
ao Porto de Natal operar navios de 
até 60 mil toneladas, 20 mil a mais 
do que a capacidade máxima exis-
tente hoje. 

RECORDE CONTIDO
A exportação de frutas pelo 

Porto de Natal iniciou neste sá-
bado (25) com o carregamento 
de 186 contêineres de melão, me-
lancia, mamão, manga e inhame. 
Está prevista para hoje a saída de 
um carregamento de 30 mil tone-
ladas de minério de ferro com des-
tino à China. De acordo com Ter-
ceiro de Melo, o terminal tem re-
gistrado incremento na movimen-
tação ao longo do ano, mas ainda 
não é possível quantifi car. “Vamos 
nos reunir com os produtores e só 
depois de amanhã é que podere-
mos fazer uma projeção. Sabe-
mos que estamos crescendo”, dis-
se apenas. 

Segundo levantamento fei-
to pelo economista Aldemir Frei-
re aponta que o Porto de Natal 
pode registrar movimentação re-
corde em 2012. Entre janeiro e ju-
nho deste ano o terminal já movi-
mentou 5.665 contêneires, prati-
camente o dobro do registrado no 

mesmo período do ano passado. 
“Quando essa movimenta-

ção é medida em TEUs (unidade 
de medida tradicionalmente uti-
lizada na avaliação do volume de 
carga transportada por um porto), 
o crescimento é de mais de 100% 
e chega a 10,8 mil TEUs”, diz Frei-
re em seu blog, o “Economia do 
RN”. Ainda segundo ele, se man-
tiver esse ritmo de crescimento 
em relação ao ano passado, o por-
to pode chegar a movimentar 40 
mil TEUs, o dobro do registrado 
em 2011, quando a movimentação 
chegou a 10 mil contêineres e 19,47 
mil TEUs. Como o segundo semes-
tre é tradicionalmente um período 
que ocorre maior movimentação 
de carga no porto, principalmente 
por causa das exportações de fru-
tas, espera-se um incremento ain-
da maior até o fi nal do ano. 

De acordo com os números le-
vantados por Freire, a movimen-
tação de cargas em geral também 
cresceu signifi cativamente. Nos 
seis primeiros meses do ano o ter-
minal movimentou 171 mil tone-
ladas de cargas em geral, contra 
122 mil transportadas no mesmo 
período de 2011. Segundo o eco-
nomista o crescimento de 40% 
foi puxado principalmente pelo 
desempenho dos embarques de 
mercadoria, que saltaram de 32,5 
mil toneladas no primeiro semes-
tre de 2011 para 83,6 mil ton de ja-
neiro a junho deste ano. 

A DIMINUIÇÃO DE impostos, anun-
ciada desde o início do ano para 
estimular setores da economia e 
conter aumentos de preços, fará 
o governo deixar de arrecadar 
pelo menos R$ 36,4 bilhões até o 
fi m de 2013 – R$ 12,5 bilhões em 
2012 e R$ 23,9 bilhões no próxi-
mo ano. Os números foram di-
vulgados ontem pela Receita Fe-
deral. O impacto total sobre os 
cofres públicos, no entanto, de-
verá ser maior porque o levanta-
mento é apenas parcial.

De acordo com a Receita, 
a medida com maior impac-
to sobre o caixa do governo foi 
a redução a zero da Contribui-
ção de Intervenção no Domí-
nio Econômico (Cide) cobrada 
sobre a gasolina e o diesel. So-
mente essa desoneração fará o 
governo deixar de arrecadar R$ 
4,7 bilhões neste ano e R$ 11,4 
bilhões em 2013. A Cide foi ze-
rada no fi m de junho como for-
ma de impedir o repasse do au-
mento de preços nas refi narias 
para as bombas.

Em segundo lugar, está a de-
soneração da contribuição para 
a Previdência Social para seto-
res da indústria e de serviços. 
As empresas desses setores dei-
xaram de contribuir sobre a fo-
lha de salários e passaram a pa-
gar alíquotas fi xas sobre o fatu-
ramento. O novo modelo terá 
impacto de R$ 1,8 bilhão sobre 
a Previdência Social neste ano e 
R$ 5,2 bilhões em 2013, em um 
total de R$ 7 bilhões.

Na terceira posição entre 
as medidas de redução de im-
postos com maior impacto fi s-
cal está a redução de 2,5% para 
1,5% ao ano do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) 
para o crédito à pessoa físi-
ca. No fi m de maio, o governo 
anunciou a diminuição da alí-
quota para destravar a conces-
são de crédito e aquecer a eco-
nomia. A medida custará R$ 
2,1 bilhões em 2012 e R$ 3,6 bi-
lhões no próximo ano, totali-
zando R$ 5,7 bilhões.

O Fisco, no entanto, não sou-
be estimar a perda de recursos 
com as medidas tomadas para 
conter a volatilidade do câmbio. 
O impacto não pode ser previs-
to porque essas ações têm como 
objetivo conter a alta do dólar e, 
em tese, não trazem efeito sobre 
a arrecadação. Ao diminuir a ta-
xação para a entrada de moeda 
estrangeira, recursos que não in-
gressavam no país passam a en-
trar sem pagar imposto.

A ECONOMIA AQUECIDA 
favoreceu a abertura de 
novas empresas, reduziu a 
taxa de mortalidade anual e 
gerou um milhão de novos 
empregos em 2010, segundo 
levantamento divulgado 
ontem pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística). 

Ao todo, 999,1 mil 
empresas entraram no 
mercado (alta de 5,5% ante 
2009) e 736,4 mil saíram 
(queda de 2,5% ante 2009) 
naquele ano, com um 
saldo de 4,5 milhões de 
empresas em atividade no 
país -aumento de 6,1% na 
comparação com 2009. 

“O ciclo econômico 
vivido em 2010 permitiu um 
ganho na criação de novas 
empresas e uma redução 
no número de fechamento, 
graças à demanda que batia 
à porta”, disse Rubens Penha 
Cysne, economista da FGV 
(Fundação Getúlio Vargas). 

Apesar disso, 51,7% das 
empresas abertas em 2007 
conseguiram sobreviver até 
2010, em especial aquelas 
ligadas as áreas da saúde e 
eletricidade e gás. 

De acordo com 
Cysne, a alta taxa de 
mortalidade é ligada à baixa 
capacidade gerencial dos 
“empresários” e a questões 
macroeconômicas. Por 
exemplo, o pagamento de 
impostos. 

Sul e Sudeste apresentam 
as maiores taxas de 
empresas sobreviventes, 
respectivamente, 79,3% e 
78,9%. Norte e Nordeste 
apresentaram a maior 
taxa de criação de novas 
empresas: 28,5% e 24,9%. 

A maior parte dos 
empregos (364,7 mil ou 35,6% 
do total) gerados pela criação 
de novas empresas ocorreu 
no setor do comércio, de 
acordo com o levantamento 
do IBGE. Indústria e serviços 
vêm depois. Entre as 
empresas de alto rendimento, 
o comércio também foi o 
maior responsável por novas 
vagas. 

Para Fábio Pina assessor 
econômico da Fecomércio 
(Federação do Comércio 
de São Paulo), o resultado 
“se deu na medida que a 
perspectiva para o setor era 
positiva”.

PREJUÍZO 
‘INDRAGÁVEL’
/ PORTO /  CODERN ADMITE QUE A FALTA DE DEFENSAS, QUE LIMITA A NAVEGAÇÃO NO RIO, 
TRARÁ PREJUÍZO AO PORTO DE NATAL. REGISTRO DO NOVO CALADO SÓ EM 30 DIAS

 ▶ Enquanto novo calado não é validado, navios de 60 mil toneladas continuam impedidos de entrar pelo Potengi

GOVERNO PERDE 
R$ 36,4 BI 
COM REDUÇÃO 
DE IMPOSTOS

AQUECIMENTO 
DA ECONOMIA  
GARANTE 
NOVOS NEGÓCIOS

/ CONTAS // EMPRESAS /

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

SOBRE A 
DOENÇA

A estenose da valva 

aórtica, ou somente 
estenose aórtica, é 
uma patologia cardíaca 

caracterizada por uma 

abertura incompleta 
da valva aórtica, que 
controla a direção do 
fl uxo sanguíneo do 
coração a partir do 
ventrículo esquerdo em 

direção à artéria aorta. 
Com a doença, 

a valva se torna mais 

estreita que o normal 

e acaba impedindo 
ou diminuindo o fl uxo 

nessa área. Essa 
patologia é a doença 
valvar cardíaca mais 
comum e aumenta 
de prevalência com a 

idade - cerca de 3% da 

população mundial com 

mais de 75 anos sofrem 

com a estenose aórtica, 

que é causada tanto 
por fatores congênitos 

como adquiridos, como 

através de uma febre 

reumática.
Antes do advento 

do sistema CoreValve, 

era necessário abrir-
se o peito do paciente 

e substituir a valva 
aórtica. Pacientes que 

não podiam sofrer 
uma intervenção tão 
pesada, por sua vez, 
só podiam tomar 
medidas paliativas, 
como uma valvoplastia 

com catéter-balão 
para melhorar 
temporariamente os 
sintomas. 

O CoreValve, por 

outro lado, tem se 
mostrado um sistema 

efi caz para tratar da 
doença - após 10 anos 

da primeira inserção 
de uma válvula 
semelhante, ainda não 

existe na literatura 
médica casos de 
pacientes que tenham 

sido afetados por algum 

possível efeito colateral 

do método.

Durante o procedimento reali-
zado na manhã de ontem, o dou-
tor Grube estava apenas como su-
pervisor. Foram os médicos Edu-
ardo Hipólito e Luiz Fernando 
Alves Campos, do Hospital do Co-
ração, que fi zeram a cirurgia. Essa 
foi a terceira vez que os dois espe-
cialistas em cardiologia interven-
cionista aplicaram o CoreValve em 
um paciente; as outras duas - tam-
bém sob a observação de Grube 
- aconteceram há três anos atrás. 
Além das três intervenções no 
Hospital do Coração, Grube já co-
ordenou o procedimento na Pro-
mater por duas vezes. 

As experiências coordenadas 
pelo médico alemão fazem par-
te do treinamento necessário para 
capacitar os cirurgiões que preten-
dem utilizar o método do CoreVal-
ve. Além das três cirurgias que fi ze-
ram e de participar em congressos 
na Europa e nos Estados Unidos, 
para assistir o procedimento ser 

executado ao vivo, os dois médicos 
do Hospital do Coração ainda te-
rão que participar de mais 17 inter-
venções acompanhados de Grube 
para estarem autorizados pela Me-
dtronic ( fabricante do CoreValve) 
a realizar as cirurgias sozinhos.

Embora ainda não exista uma 
estimativa para quando os dois es-
tarão preparados para realizar o 
procedimento sozinhos, uma vez 
que isso depende da demanda de 
pacientes idosos com estenose 
aórtica, os bons resultados produ-
zidos pelo novo método já podem 
ser sentidos. Até agora, nenhum 
dos dois pacientes que passaram 
pela cirurgia do CoreValve apre-
sentou problemas - antes da exis-
tência da válvula, no entanto, ser 
diagnosticado com estenose aór-
tica em idade avançada era quase 
uma sentença de morte.

“Não existia o que fazer com 
pacientes diagnosticados com 
a doença e para quem a cirurgia 

era contraindicada, como aque-
les com idade muito avançada ou 
que têm outros problemas cardía-
cos”, conta Campos. “O CoreValve é 
uma saída para os doentes que an-
tes tinham o prognóstico fechado”. 

Além de fatal, explica o médi-
co, a estenose aórtica é uma en-
fermidade extremamente debili-
tante e vai piorando os sintomas a 
medida que evolui. Primeiro o pa-
ciente passa a sofrer desmaios, de-
pois é acometido por anginas (do-
res no peito) e, por fi m, começa a 
se sentir cansado. Depois desse úl-
timo sintoma, a morte por insufi -
ciência cardíaca chega pouco de-
pois de um ano.

Ainda pode demorar algum 
tempo até que Campos e Hipólito 
estejam plenamente licenciados 
para aplicar o CoreValve e os na-
talenses tenham acesso às benes-
ses proporcioanadas pelo méto-
do. Ao fi m da intervenção em John 
Patterson Millions, contudo, Gru-
be afi rmou categoricamente: “Eles 
foram fantásticos, já sabem fazer 
tudo. Para fazer a cirurgia é preci-
so ter experiência, mas eles já são 
capazes. Só fi z dar o apoio”.

UM MÉTODO QUE pode representar 
a diferença entre a vida e a morte 
para alguns pacientes, o sistema 
CoreValve é uma inovação no 
tratamento da estenose aórtica e 
tem a capacidade de salvar pes-
soas antes consideradas incurá-
veis. Pela quinta vez foi realizado 
ontem em Natal o procedimen-
to para se aplicar a CoreValve em 
um paciente diagnosticado com 
a doença e tudo foi acompanha-
do de perto por um dos profi s-
sionais que ajudou a desenvolver 
a técnica.

O doutor Eberhard Grube 
passou a manhã no Hospital do 
Coração acompanhando a inter-
venção que os médicos Eduardo 
Hipólito e Luiz Fernando Alves 
Campos realizaram em John Pat-
terson Millions, paciente de 84 
anos, que provavelmente mor-
reria por insufi ciência cardíaca 
sem a instalação da válvula, que 
durou cerca de uma hora. Como 
os dois potiguares ainda estão 
em fase de treinamento do novo 
método e não podem realizá-lo 
sozinhos, o médico alemão este-
ve presente na sala de cirurgia na 
condição de supervisor.

Além de ter liderado o gru-
po que desenvolveu a válvula e 
o sistema de inserção que com-
põem o CoreValve, Grube é um 
dos principais difusores do mé-
todo. Desde 2004, quando a ci-
rurgia foi realizada pela primeira 
vez, na Alemanha, o médico via-
jou por diversos países da Euro-
pa, América e Ásia para divulgar 
o sistema. No Brasil, a primei-
ra intervenção com o CoreValve 
ocorreu em 2008, em São Paulo. 
Hoje em dia, existem equipes em 
treinamento na maioria dos es-
tados do país.

Apesar de ter casas na Ale-
manha, Rio de Janeiro e São Pau-
lo e possuir o cargo de chefe da 
cardiologia do Hospital Alemão 
Osvaldo Cruz, também na capi-
tal paulista, Eberhard Grube de-
clara, brincando, que sua mora-
dia mesmo é nos aviões, tal o nú-

mero de viagens que realiza para 
supervisionar as cirurgias de in-
serção do CoreValve. 

Não surpreende que o mé-
dico alemão seja tão requisita-
do. Próteses como a do CoreVal-
ve são a única saída para pacien-
tes com estenose aórtica que 
não podem passar pela pesada 
cirurgia tradicional, que envolve 
a abertura total do peito e apre-
senta riscos como o de uma in-
fecção. Hoje, o sistema elabora-
do por Grube é um dos dois que 
usam biopróteses para acabar 
com o sintomas da patologia. 

A grande diferença do Co-
reValve para a cirurgia tradicio-
nal é que a prótese, uma válvu-
la composta por três folhetos de 
pericárdio porcino montados e 
suturados em um stent autoex-
pansível com 5 cm de compri-
menot, é inserida através de um 
catéter no corpo do paciente, 
sem os perigos inerentes à aber-
tura do peito. 

“Até agora não tivemos ne-
nhum problema com a recupe-
ração dos pacientes que pas-
saram por essa cirurgia. Como 
qualquer cirurgia existem ris-
cos, mas o sistema permite que 
aqueles que antes não tinham 
chances possam viver com qua-
lidade”, destaca Grube.

O CoreValve não é barato: a 
válvula e o sistema de inserção 
custam aproximadamente R$ 
120 mil. No entanto, a populariza-
ção e desenvolvimento contínuo 
do sistema pode diminuir esse va-
lor e, quem sabe, até expandir o 
público-alvo do CoreValve. 

“Devido ao custo e riscos da 
cirurgia, hoje apenas pacientes 
idosos são contemplados com a 
CoreValve. No futuro, porém, pa-
cientes mais novos, abaixo dos 
70 anos, também poderão pas-
sar pelo procedimento”, apon-
ta o médico, acrescentando que 
seu próximo passo é conseguir a 
permissão do governo dos Esta-
dos Unidos para poder difundir 
seu sistema pelo país.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

DENTRO DESSE VELHO PEITO
/ CIÊNCIA /  RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DE UMA TÉCNICA NOVA NO TRATAMENTO DA PATOLOGIA CARDÍACA 
DENOMINADA ESTENOSE AÓRTICA, MÉDICO ALEMÃO ACOMPANHA EM NATAL PROCEDIMENTO REALIZADO EM PACIENTE 

BATE CORAÇÃO

 ▶ NOVO JORNAL 

acompanha os 

preparativos da equipe 

médica e até o início  do 

procedimento (destaque)

 ▶ Doutor Eberhard Grube, entre os médicos Luiz Fernando Alves Campos (esq) e Eduardo Hipólito, no Hospital do Coração

ATÉ AGORA NÃO TIVEMOS NENHUM PROBLEMA COM A 
RECUPERAÇÃO DOS PACIENTES QUE PASSARAM POR ESSA CIRURGIA”

Eberhard Gruber, Médico

UM SUPERVISOR 
DURANTE A CIRURGIA 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2012

O TRIBUNAL REGIONAL Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE/RN) 
iniciou ontem as comemorações 
pelos 80 anos da justiça eleitoral 
brasileira, lançando um livro so-
bre a evolução dos títulos eleito-
rais e o website do Centro de Me-
mória do egrégio potiguar. 

Até o fi m deste ano, a entida-
de pretende levar uma exposição 
sobre a evolução eleitoral no Rio 
Grande do Norte para escolas pú-
blicas. O acervo conta com docu-
mentos históricos e urnas de vo-
tação datando do início do sécu-
lo XX. 

O presidente do TRE/RN, de-
sembargador Saraiva Sobrinho, 
afi rma que o resgate da memó-
ria eleitoral mostra a evolução 
dos processos eleitorais no Bra-
sil. “Estamos melhorando a cada 
dia. E nosso maior legado é que 
cada cidadão brasileiro tem direi-
to ao voto. Vale ressaltar que so-
mos o braço da justiça mais pró-
ximo da população. É através do 
nosso trabalho que o Legislativo e 
Executivo encontram os seus re-
presentantes”, disse.

No Brasil, lembrou o desem-
bargador, a justiça eleitoral foi ofi -
cializada em 24 de abril 1932; atra-
vés do decreto presidencial nº 
21.076. Já o TRE potiguar foi ofi cia-
lizado em 05 de agosto deste mes-
mo ano. 

“Nosso tribunal foi muito im-
portante para a evolução das elei-
ções em todo Brasil. Temos de 
resgatar estes fatos e perpetuar 
a nossa história”, ressaltou Sobri-
nho. Ele fez referência a inserção 
das mulheres no processo eleito-
ral. O Estado foi o primeiro a ele-
ger mulheres para cargos no Exe-
cutivo e Legislativo. Em 1928, Al-
zira Soriano, foi eleita prefeita de 
Lajes. Em 1934, mais precisamen-
te no dia 14 de outubro, a poti-
guar Maria do Céu Fernandes 
Araújo tornava-se a primeira de-
putada estadual do Brasil.

O presidente da comissão do 
Centro de Memória do TRE/RN, 
Carlos José Tavares da Silva, lem-

brou que o trabalho de resgate his-
tórico da justiça eleitoral iniciado 
em 2003. Desde então, uma equi-
pe de pesquisadores está em cam-
po para recompor a trajetória das 
eleições em território potiguar. 

O item mais precioso do acer-
vo é um título eleitoral de 1885. 
“Nesta época, aliás, poucas pesso-
as tinham direito ao voto. O exer-
cício de escolha dos governan-
tes era restrito à população mais 
abastada”, explicou. “A principal 
vitória do justiça eleitoral foi a in-
clusão do voto universal”, disse 
ele, ao lançar o livro “Títulos Elei-
torais”, que narra a evolução do 
documento necessário ao voto. 

SOLENIDADE
A solenidade que marcou o 

lançamento do livro e do websi-
te do Centro de Memória, ocorri-
da ontem à tarde, na sede do TRE 
potiguar, também foi marcada 
com uma homenagem póstuma 
ao primeiro servidor da egrégio 
eleitoral potiguar: Tarcísio da Na-
tividade Medeiros. A homenagem 
contou com a presença do ex-di-

retor do TRE/RN, Ivoncísio Me-
deiros, fi lho de Tarcísio. 

O evento ainda contou com a 
palestra da historiadora e profes-
sora da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Fá-
tima Lopes. Ela falou sobre o fun-
cionamento da justiça eleitoral 
potiguar ao longo do período co-
lonial, entre os anos de 1599 até 
1823. 

Segundo disse, a primeira elei-
ção deve ter ocorrido em 1599, 
logo após a fundação da cidade, 
já que era uma obrigação das vi-
las criar um senado de vereadores 
para reger e administrar a recém-
-formada cidade. “É bem provável 
que isso tenha ocorrido, mas nun-
ca saberemos. Não existem pro-
vas concretas”, relatou.

O primeiro registro do senado 
de vereadores da Província do Na-
tal é de 1672. O documento relata 
a reorganização da cidade, que até 
1654 estava sob o jugo do exército 
holandês. À época, eram apenas 
três vereadores em Natal. A esco-
lha era feita de três em três anos, 
por meio da eleição do pelouro. 

UMA INVESTIGAÇÃO DA Polícia Civil 
da Bahia, com apoio de equipes de 
Pernambuco e Rio Grande do Nor-
te, prendeu seis pessoas suspeitas 
de realizar roubos e revendas de 
cargas na região Nordeste. O men-
tor da suposta quadrilha foi preso 
na manhã de ontem em Parnami-
rim - Região Metropolitana de Na-
tal. Francisco Evaniel da Silva é, de 
acordo com a polícia, o elo entre 
os ladrões e os receptadores dos 
produtos roubados.

As investigações da Delegacia 
de Furtos e Roubos de Cargas na 
Bahia tiveram início há três meses. 
A quadrilha foi localizada após 
os investigadores seguirem o ras-
tro de pessoas que roubaram uma 
carga de lubrifi cante, avaliada em 
mais de R$ 200 mil. Contra os su-
postos criminosos ainda pesa a 
suspeita de roubo de uma carga 
avaliada em R$ 900 mil, realizada 
em São Bento do Una - a 200 qui-
lômetros de Recife.

As prisões do caso tiveram 
início há 10 dias, quando Wendel 
Dantas Chagas, 33 anos, foi preso 
em Paulo Afonso, na Bahia, e pres-
tou depoimento. A partir das in-
formações cedidas pelo suspeito, a 
polícia pediu, e a Justiça decretou, 
mandados de prisão preventiva. 
Além de Wendel e Francisco Eva-
niel, também foram presos Nail-
ton Rodrigues dos Santos, Cícero 
Barros, Patrícia de Souza e Lucélio 
de Melo Marinho.

Francisco Evaniel foi levado 
para prestar esclarecimentos na 
sede da Delegacia-geral de Polícia, 
no bairro de Cidade da Esperan-
ça. Na transferência para a viatura, 
preferiu não comentar os motivos 
que tinham o levado para a prisão. 

Ele foi preso em casa, em Parna-
mirim. e não reagiu às abordagens 
dos policiais. 

Segundo os investigadores, ele 
já é fi gura conhecida em casos des-
sa natureza. “Ele já havia sido pre-
so outras vezes em casos similares. 
Ele se diz motorista de caminhão 
mas tem um patrimônio que não 
se justifi ca. Prendemos ele com 
um carro de luxo e a casa também 
possui móveis que são bastante ca-
ros”, afi rmou o delegado Jean Silva.

Nailton Rodrigues, detido em 
Caruaru, Pernambuco, também 
veio para Natal uma vez que as di-
ligências continuavam ocorrendo. 
As equipes baianas retornaram 
para Salvador ainda durante a ma-
nhã de ontem.

A forma como a quadrilha agia 
se caracterizava pelo aliciamen-
to de motoristas de transporta-
doras para que o roubo fosse for-
jado. “Eles procuravam motoristas 
em listas de empresas e lhes ofere-
ciam proposta para fi ngir o roubo. 
Alguns aceitavam”, disse o delega-
do baiano Mozart Cavalcanti. 

O veículo era, então, intercep-
tado na rodovia e a carga, rouba-
da. O motorista retornava à cida-
de de origem e registrava o caso 
como assalto. A polícia ainda não 
encontrou um condutor suspei-
to de participar do esquema e que 
mora em Goiás. 

“É uma quadrilha nacional. O 
roubo era realizado em um esta-
do, a revenda em outro e os crimi-
nosos são de locais diferentes do 
país”, ressaltou o delegado Jean Sil-
va. De acordo com ele, foi funda-
mental o apoio de policiais dos es-
tados vizinhos para que a opera-
ção tivesse sucesso.

APÓS MAIS DE duas semanas do 
misterioso sumiço, a operação 
de busca ao barco pesqueiro 
Jeff erson I entra numa nova 
etapa. A Marinha agora  vai 
esperar por vestígios que levem 
ao paradeiro dos seis pescadores 
que desapareceram na noite de 
10 de agosto passado. Todos os 
barcos que procuravam sinais 
do pesqueiro já estão de volta à 
costa, atracados.

No domingo, a última 
embarcação que permanecia 
realizando buscas ao Jeff erson 
I retornou ao continente. O 
rebocador Triunfo saiu na 
direção ao arquipélago de São 
Pedro e São Paulo duas semanas 
atrás. A missão era transportar 
pesquisadores para as ilhas, 
mas no percurso de ida e volta, 
a tripulação fez uma varredura 
à procura dos desaparecidos do 
Jeff erson I.

Segundo o comandante de 
imprensa do 3º Distrito Naval, 
capitão-de-fragata Cleber 
Ribeiro, agora a Marinha está de 
prontidão. “Tanto o rebocador, 
quanto os barcos-patrulha estão 
de sobreaviso”, disse. O momento 
é de esperar por vestígios do 
Jeff erson I ou dos pescadores. 
Ribeiro diz que a Marinha 
mantém contato por rádio com 
outras embarcações que passam 
na área do desapareceimento.

Também há a chamada Rede 
Salvamar e a Maritime Rescue 
Coordination Centre (MRCC), 
que é um sistema de troca de 
informações de busca e resgate 
náutico internacionais. O militar 
aproveitou para criticar os boatos 
da semana passada de que o 
Jeff erson I havia sido encontrado 
na África.

“Andaram dizendo que 
encontraram o barco na 
África, mas não temos essa 
informação ofi cial até agora. As 
autoridades africanas já teriam 
entrado em contato conosco, 
se fosse verdade”, destacou o 
capitão-de-fragata. Ribeiro diz 
que a MRCC de algum país 
africano certamente avisaria se 
encontrasse náufragos brasileiros, 
“assim como se encontrarmos 
náufragos africanos aqui, 
avisamos a eles”.

Mesmo com tanto tempo 
de buscas sem sucesso, o 
capitão mantém as esperanças 
de encontrar os tripulantes do 
Jeff erson I ainda vivos. “Sempre 
mantemos as esperanças. Nunca 
desistimos e queremos ver o 
sorriso nos rostos dos familiares 
quando entregarmos seus entes 
com vida”, afi rma Ribeiro.

Três embarcações da 
Marinha - os barcos-patrulha 
Goiana e Grajaú, e o rebocador 
Triunfo - e um avião da Força 
Aérea Brasileira percorreram 
mais de 100 mil quilômetros 
quadrados, uma área equivalente 
a duas vezes o território do Rio 
Grande do Norte, à procura dos 
náufragos. Mais de 200 homens 
estiveram envolvidos na missão 
de busca e salvamento dos seis 
pescadores. 

HÁ 80 ANOS
/ MEMÓRIA /  TRE/RN INICIA CELEBRAÇÕES PELAS OITO DÉCADAS DA JUSTIÇA 
ELEITORAL NO PAÍS; COMEMORAÇÕES IRÃO SE PROLONGAR ATÉ O FINAL DO ANO   

POLÍCIA PRENDE GRUPO QUE 
ROUBAVA CARGAS NA REGIÃO

/ TRANSPORTES /

MARINHA ESPERA 
POR VESTÍGIOS 
DO PESQUEIRO 
DESAPARECIDO

/ BUSCAS /

 ▶ Investigação uniu as policias da Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Norte 

 ▶ Solenidade ontem abriu o ciclo de comemorações pelos 80 anos da justiça eleitoral

ESTAMOS 
MELHORANDO A CADA 
DIA. NOSSO MAIOR 
LEGADO É QUE CADA 
CIDADÃO BRASILEIRO 
TEM DIREITO AO VOTO”

Desembargador Saraiva Sobrinho,
Presidente do TRE/RN,

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA 

QUARTA, 29

 ▶ 18h00 - Cortejo com o 
grupo Folia de Rua saindo 
da Praça dos Coqueirais em 
direção ao SESC/ZN

 ▶ 19h30 - Apresentação 
dos Grupos:

 ▷ Grupo de Dança 
Xaxado

 ▷ Grupo de Pastoril Dona 
Joaquina

 ▷ Dança do Pau Furado
 ▷ Grupo Caboclinhos
 ▷ Grupo Boi de Reis 

Pintadinho
 ▷ Grupo Cultural O índio 

Tupinambá
 ▷ Grupo Parafolclórico do 

Colégio Marista
 ▷ Ballet da Unidade Sesc 

Zona Norte

QUINTA, 30

 ▶ 19H30 - Teatro de 
Mamulengo

 ▶ Apresentações:
 ▷ Ballet da Unidade SESC 

Ler Zona Norte
 ▷ Grupo de Dança 

Popular do SESC Macaíba
 ▷ Grupo de dança do 

Complexo Cultural de 
Natal/UERN

SEXTA,31

 ▷ Espetáculo: Os 
Clássicos do Baião: Tributo 
a Gonzagão, do projeto 
Parcerias Sinfônicas do 
SESC - com: Orquestra 
Sinfônica da UFRN, Camila 
Masiso, Khrystal, Caio 
Padilha, Valéria Oliveira, 
Vigder Valle e Zé Hilton.

Além da apresentação na VI 
Mostra SESC de Arte e Cultura, es-
tão previstas mais sete pelo restan-
te do Estado, contemplando cida-
des como Mossoró, Caicó e Parna-
mirim. O show também vai chegar 
a São Paulo, a convite do SESC SP. 
Serão mais três apresentações, nas 
unidades SESC Pinheiros e Itaque-
ra, nos dias 13, 14 e 15 de dezembro.

Ainda de acordo com o coor-
denador de cultura do SESC/RN, a 
mostra é uma iniciativa única en-
tre os diversos projetos da insti-
tuição e se justifi ca principalmen-
te por dois motivos. “A Zona Zor-
te, hoje em dia, para a gente que 

trabalha com classe comerciá-
ria, é um berço e porque também 
é uma região carente de mostras 
culturais, ao mesmo tempo em 
que concentra vários grupos fol-
clóricos”, justifi ca.

Para ampliar a sexta edição 
da Mostra, o SESC preparou tam-
bém algumas ações extensivas. A 
primeira começou no último dia 
6, com a exposição “A Lúdica In-
fantil e Fazeres do Povo”, do acer-
vo particular do folclorista Guten-
berg Costa. Quem quiser conferir 
pode passar na Galeria de Artes 
do Complexo de Cultura de Natal, 
UERN/ Zona Norte, até a sexta-fei-
ra. “A segunda iniciativa foi a reali-
zação de um debate que fi zemos 
no auditório do complexo cultu-
ral de Natal com diversos mestres 

da cultura popular”, complemen-
ta Daniel.

“Tenho certeza de que serão 
grandes momentos de celebra-
ção da qualidade e da diversida-
de da produção cultural potiguar, 
a quem sempre temos apoiado e 
incentivado”, ressalta o presiden-
te do Sistema Fecomércio, Mar-
celo Queiroz, frisando ainda que o 
evento abrange todas as faixas etá-
rias e rememora algumas práticas 
adormecidas da cultura popular.

“Ao promover a sexta edição 
da Mostra, o SESC RN se consoli-
da como grande promotor da cul-
tura local, socializando o acesso às 
manifestações artísticas. É a ver-
dadeira democratização da cul-
tura”, reforça o diretor regional do 
SESC, Laumir Barrêto.

TEATRO DE JOÃO Redondo, apresen-
tação de grupos parafolclóricos, 
mostra de artesanato, literatura, 
shows musicais e várias outras ma-
nifestações artísticas. A partir de 
amanhã a Zona Norte de Natal vai 
respirar cultura popular com  a VI 
Mostra SESC de Arte e Cultura. A 
programação começa às 18h com o 
cortejo puxado pelo grupo Folia de 
Rua, saindo da Praça dos Coquei-
rais rumo ao SESC Ler Zona Norte.

“Esse ano resolvemos ampliar 
o cortejo que antes era somente 
na entrada do nosso complexo na 
Zona Norte, mas agora terá cerca 
de 10 a 15 minutos de caminha-
da. A intenção é que tome as ruas 
mesmo e que durante o trajeto en-
cante a todos”, destaca o coorde-
nador de cultura do SESC/RN, Da-

niel Rezende sobre a abertura do 
evento.

A mostra espera reunir cer-
ca de 8 mil pessoas até a próxima 
sexta-feira, dia 31, quando o espe-
táculo “Clássicos do Baião: Tribu-
to a Gonzagão”, encerra as ativida-
des. “O evento já está consolidado 
e entrou para a programação da 
comunidade local e regiões vizi-
nhas”, avalia Rezende.

As atividades que acontece-
rão diariamente a partir de 19h30 
no SESC Zona Norte se dividem 
por temas. Amanhã, após a aber-
tura com o cortejo, o foco é o fol-
clore com a apresentação de oito 
grupos vindos dos mais diversos 
lugares do Estado, como o Grupo 
Dança Xaxado de Parnamirim, e o 
Grupo Cultural O índio Tupinam-
bá de Arêz.

Já na Quinta-feira as apresen-
tações de dança continuam, no 

entanto, é o Teatro de João Redon-
do e seus brincantes que tomam 
conta da programação. “A sex-
ta pensamos em dedicar à músi-
ca, até porque Natal é um pólo de 
destaque, com nomes de referên-
cia nacional, e nada mais adequa-
do que trazer a segunda edição do 
nosso projeto Parcerias Sinfônicas 
SESC, que no ano passado home-
nageou grandes nomes da MPB e 
agora presta justa homenagem a 
Luiz Gonzaga”, explica Daniel.

O espetáculo em tributo ao 
rei do baião, por sinal, estreou em 
Mossoró no mês de junho, com 
Teatro Dix-huit Rosado lotado. In-
tegrante do Projeto Parcerias Sin-
fônicas SESC, o show-concerto, 
que reúne Orquestra da UFRN e 
diversos artistas potiguares traz 
também inovações tecnológicas 
através dos painéis que compõem 
o cenário.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CULTURA POPULAR 
NA ZONA NORTE
/ EVENTO /  SESC REALIZA A PARTIR DE AMANHÃ MAIS UMA EDIÇÃO DA MOSTRA DE ARTE 
E CULTURA, COM TEATRO DE JOÃO REDONDO, GRUPOS PARAFOLCLÓRICOS E SHOW MUSICAL 

NOVAS 
APRESENTAÇÕES

SERÃO MOMENTOS 
DE CELEBRAÇÃO DA 

QUALIDADE E DA 
DIVERSIDADE DA 

PRODUÇÃO CULTURAL 
POTIGUAR”

Marcelo Queiroz,
Presidente do Sistema Fecomércio

 ▶  Tributo a Gonzagão reúne Orquestra Sinfônica da UFRN, Zé Hilton, Camila Masiso, Vigder Valle, Valéria Oliveira, Khrystal e Caio Padilha

HUMBERTO SALES / NJ

ASSESSORIA / SESC
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Em condições de poder, a mulher 
deixa de ser vista como objeto frágil, 
e isso é imperdoável. E aí começa a 
história das mulheres duras”

Dilma Rousseff
Presidente do Brasil

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

ANDRE MIRANDA

Noite especial para 
comemorar os 60 
anos da juíza Lena 
Rocha, no Olimpo 
da Prudente de 
Morais

Fotos
1. Os desembargadores João 

Rebouças, Aderson Silvino e 
Vivaldo Pinheiro

2. Desembargador Amaury Mou-
ra com sua esposa, Grayce 
Moura

3. Desembargador Saraiva So-
brinho com sua Meyre Rosado

4. Lena Rocha com Garibaldi Fi-
lho, Henrique Alves e Laurita 
Arruda

5. Paulo Sérgio Filho, Gerliana 
Araújo e Lena Rocha

6. Lena Rocha com seu pai, Se-
verino Lopes

?
VOCÊ SABIA
Que o chefe da Representação Regional Nordeste do 
Ministério da Cultura, Fábio Henrique Lima, participou 
do Agosto da Alegria 2012 – “É Festa para Deífi lo”? Que 
Fábio foi ao 2º Encontro de Bonecos e Bonequeiros do 
Teatro do João Redondo do RN e participou da mesa, 
Conversas de Tradições? Que o encontro, que teve 
início na última quarta-feira, se estendeu até o sábado, e 
aconteceu no Salão Nobre do Teatro Alberto Maranhão, 
funcionando como ponto de encontro dos mestres 
para discussões, troca de experiências e também um 
workshop, especialmente direcionado para eles, feito 
pela bonequeira e atriz, Ângela Escudeiro?

2

3

4

5

6

1

Pulga azarada 
Uma pulga está tomando sol 

na Praia dos Artistas, toda 
bronzeada, embaixo de um 

guarda-sol, quando chega outra 
pulga, branca e morta de frio. 

– O que aconteceu?
– É que eu quis vir à praia tomar 

um solzinho, então subi no bigode 
de um motociclista que vinha pra 

cá. Acontece que o cara veio a 
200km na Via Costeira e eu quase 

congelei de frio!
– Pô, você tem que fazer como 

eu: fi que num banheiro feminino 
e quando entrar uma garota, 
esconda-se na calcinha dela. 

Naqueles pelinhos macios, você 
viaja quentinha e segura!

No fi m de semana seguinte, 
voltam a encontrar-se na praia: 
a primeira, bronzeadíssima e a 

segunda, branca e morta de frio.
– O que aconteceu dessa vez? Não 

fez como eu disse?
– Claro que fi z. Me escondi no 

banheiro e quando a garota 
entrou e baixou a calcinha, eu me 

acomodei ali muitíssimo bem. 
Tão bem que dormi.

– Então, por que você está assim?
– Não faço a menor idéia. Quando 

acordei estava de novo a 200 km 
no bigode do motociclista!

Alegria de Agosto
Hoje é dia de Concerto Ofi cial da Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte, no Teatro Alberto Maranhão, 
às 20h com entrada gratuita. Serão apresentados 
trechos de peças como “Os Miseráveis”,  da Sinfonia 
de Arthur Barbosa e uma seleção especial também de 
música popular com xotes de Luís Gonzaga. A OSRN 
se apresenta sob a batuta do maestro convidado, Luíz 
Carlos Durier. Amanhã haverá Concerto Didático, 
também no TAM, a partir das 9h. No próximo sábado 
a OSRN se junta ao cantor Geraldo Azevedo para um 
concerto na Praça Augusto Severo, também conhecida 
por Largo Dom Bosco, às 20h.

No topo
Ofi cialmente inaugurado há apenas seis meses, o hotel Best 
Western Premier Majestic, empreendimento do grupo Arituba, 
já é referência de hospitalidade, segundo avaliação feita pelo 
“Trip Advisor”, considerado o maior site de viagens do mundo, 
cujos conceitos emitidos servem de referência para viajantes de 
todo o planeta. O Best Western obteve a melhor colocação entre 
os hotéis do estado, ocupando o 1º lugar no “Trip Advisor”. 

Casa de Pedra
Uma equipe formada por membros do IDEMA, 
Fundep e Fundo Brasileiro para a Biodiversidade, 
esteve em Martins para realizar trabalho de 
levantamento das cavernas presentes no município. 
Os estudos vêm sendo realizados para orientar a 
elaboração do diagnóstico e zoneamento da futura 
Unidade Estadual de Conservação a ser implantada, 
o Monumento Natural Casa de Pedra de Martins. 
De acordo com o diretor do Idema, Gustavo 
Szilagyi, a criação da unidade deverá ocorrer em 
aproximadamente dois anos e a incursão do grupo 
ao local descobriu e catalogou novas dezesseis 
cavidades naturais. A Casa de Pedra de Martins é um 
importante sítio de valor espeleológico, paleontológico 
e arqueológico. A sua transformação em unidade 
de conservação irá assegurar a proteção de seus 
elementos e a adequada exploração da área.

Cascudo em casa
Por sugestão de clientes e amigos, o chef Daniel 
Cavalcanti, do Cascudo Bistrô, passou a atuar também 
como personal chef, ou seja, preparando jantares 
especiais na casa de quem deseja reunir amigos ou 
familiares para momentos especiais, mas não tem tempo 
para preparar tudo. O número de convidados pode variar 
de 06 e 40 pessoas, dependendo do evento e do espaço 
disponível. O chef elabora o cardápio de acordo com a 
solicitação do cliente, compra os ingredientes, separa a 
louça a ser usada e organiza a cozinha. Oferece também 
serviço de garçom, cutelaria e, dependendo do caso, 
monta uma cozinha completa. 

Sorrisão
Você já imaginou ir ao dentista e sair de lá com lentes de 
contato? Pois é, apesar de parecer uma ideia estranha, as 

lentes são na verdade são fi níssimas películas cerâmicas que, 
colocadas sobre os dentes, corrige de forma quase instantânea, 

defeitos como manchas e irregularidades. Só que a novidade 
não é tão novidade assim. É que desde 2007 o dentista e oral 

designer, Dickson Fonseca, já estuda a prática e tem até artigos 
publicados em revistas nacionais. A prática anunciada pelo 

potiguar agora é moda nacional e foi destaque na revista Veja 
da semana passada. 

$$$ para a Cultura
O Ministério da Cultura publicou no Diário Ofi cial 
da União, edital abrindo processo seletivo de apoio a 
projetos do Fundo Nacional de Cultura. O Edital prevê R$ 
10,5 milhões em investimentos e as inscrições vão até 24 
de setembro.  ▶ Miguel Falabella recebendo as primas Patrícia, 

Dalila e Monique Sousa Aguiar para almoço em 

seu apê na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio

 ▶ Verlano e Marisa Medeiros prestigian-

do Erick Pereira no lançamento de seu 

livro no Atrius Recepções

 ▶ Lúcio Teixeira, Pedro Alcântara e Júlio 

Protásio no churrasco promovido para 

lançamento do livro de Erick Pereira

 ▶ José e Soraya Rosendo 

na Exponor 2012 no Centro 

de Convenções de Natal

 ▶ David Delfi no 

e João Paulo 

na inauguração 

da Dudalina no 

Natal Shopping
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O EMBATE ENTRE Goiás e Améri-
ca pode ser considerado um con-
fronto de primeira: em nove en-
contros entre os dois times na 
história, sete foram pela Série A 
do Campeonato Brasileiro. Na 
cola do G4 e, ambos, buscando o 
retorno à elite do futebol nacio-
nal, goianos e potiguares refazem 
hoje - às 21h50 no Estádio Serra 
Dourada - o duelo que terminou 
com goleada no início do campe-
onato, quando o América atrope-
lou a equipe esmeraldina por 5 a 2 
em Goianinha. 

Com a vitória no clássico con-
tra o ABC pelo encerramento do 
primeiro turno, o América voltou 

a estar na condição que o técni-
co Roberto Fernandes tanto que-
ria: com chances de voltar ao G4. 
Com 31 pontos, três a menos que 
o São Caetano (quarto colocado) 
o alvirrubro pode já hoje voltar 
para o grupo que garante vaga na 
elite no ano que vem, desde que 
conte com os tropeços de São Ca-
etano e Atlético-PR. 

Mesmo que não consiga vol-
tar ao grupo dos quatro melho-
res, uma nova vitória em cima 
do Goiás nesta Série B deixaria o 
América bem colocado para ten-
tar voltar ao G4 na rodada seguin-
te, quando terá um novo confron-
to direto na briga pelo acesso con-
tra o líder Vitória. 

O grande desafi o nesta em-
preitada rubra é vencer o Estádio 

Serra Dourada. Jogando lá o Goi-
ás ainda não sabe o que é perder 
nesta Segundona. Dentro de casa 
foram nove jogos com seis vitórias 
e três empates, retrospecto que só 
não é melhor que o do Criciúma, 
que venceu todos os jogos que dis-
putou até aqui em Santa Catarina. 

Para tentar contrariar a es-
tatística o técnico Roberto Fer-
nandes vai fazer do embalo do 
clássico um novo aliado. Mordi-
dos com as declarações do meia 
Raul, do ABC, na véspera do jogo, 
dando conta de que o América 
“não metia mais medo em nin-
guém”, os jogadores rubros re-
velaram que jogaram com o fa-
moso “bicho” - premiação dada 
aos jogadores pelas vitórias con-
quistadas - pago desde o dia an-

terior, antes mesmo do jogo, por-
que os dirigentes do clube acredi-
tavam no potencial do time e que 
agora, como retribuição, eles que-
rem iniciar uma sequência de vi-
tórias no returno para voltar a 
ganhar o status de temidos pelo 
adversários. 

Como nada é fácil numa com-
petição como a Série B, porém, o 
técnico Roberto Fernandes terá 
novamente problemas para mon-
tar o time que vai entrar em cam-
po à noite. O comandante rubro 
não contará com o atacante Lú-
cio, que recebeu o terceiro cartão 
amarelo no clássico contra o ABC, 
no sábado, e com o lateral-direito 
Norberto, que continua em trata-
mento médico. 

A boa notícia será a volta de 
Wanderson, que cumpriu suspen-
são automática no clássico, mas 
volta para a vaga que foi ocupada 
por Gustavo. Com a ausência de 
Lúcio Curió, quem terá a oportuni-
dade de fazer sua estreia com a ca-
misa rubra agora será o meia-ata-
cante Índio, que entrou na relação 
do técnico Roberto Fernandes. 

DOR DE BARRIGA
Diante do Joinville do técni-

co Leandro Campos, o Goiás se 
viu em uma situação incômoda 
no jogo de sábado passado no en-
cerramento do primeiro turno. 
Na entrevista coletiva após a der-
rota por 1 a 0 para o time catari-
nense, o técnico Enderson Morei-
ra disse que 16 dos 19 jogadores 
relacionados para a partida sofre-
ram com uma indisposição esto-
macal, a famosa “dor de barriga”, 
na noite anterior ao confronto.

“Tivemos um pouco de pro-
blema antes do jogo, mas faz par-
te, alguns jogadores não passa-
ram muito bem, mas o importan-
te foi que o time brigou, lutou, e 
vamos buscar o resultado contra 
o América”, comentou o treina-
dor, que ainda disse que alguns 

integrantes da comissão técnica 
tiveram o mesmo “problema” que 
os jogadores. 

Já recuperado da indisposi-
ção, o Goiás vai enfrentar o Amé-
rica tentando entrar no G4 da Sé-
rie B. O time goiano é o quinto co-
locado na tabela e tem apenas um 
ponto a menos que o São Caeta-
no, quarto colocado. 

CLASSIFICAÇÃO

Posição Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1  Vitória-BA 44 19 14 2 3 35 18 17

2  Criciúma-SC 42 19 13 3 3 44 29 15

3  Joinville-SC 36 19 11 3 5 32 16 16

4  São Caetano-SP 34 19 9 7 3 25 15 10

5  Goiás-GO 33 19 9 6 4 31 22 9

6  Atlético-PR 32 19 10 2 7 23 16 7

7  América-RN 31 19 9 4 6 30 25 5
8  América-MG 30 19 9 3 7 28 23 5

9  Avaí-SC 30 19 9 3 7 23 21 2

10  Ceará-CE 27 19 7 6 6 31 29 2

11  Paraná-PR 26 19 7 5 7 27 25 2

12  Boa Esporte-MG 25 19 6 7 6 26 25 1

13  Guarani-SP 24 19 6 6 7 22 20 2

14  ASA-AL 21 19 6 3 10 22 27 -5

15  CRB-AL 21 19 6 3 10 21 33 -12

16  ABC-RN 20 19 5 5 9 25 27 -2
17  Guaratinguetá-SP 15 19 4 3 12 18 34 -16

18  Bragantino-SP 15 19 3 6 10 20 31 -11

19  Ipatinga-MG 13 19 4 1 14 15 40 -25

20  Grêmio Barueri-SP 10 19 2 4 13 15 37 -22

O América conseguiu bater a 
meta estipulada logo no início da 
disputa da Série B do Campeonato 
Brasileiro 2012, que era terminar 
o turno com mais de 30 pontos e 
- pelo menos - na cola do G4 que 
garante acesso à elite do futebol 
nacional no próximo ano. 

Hoje na sétima colocação com 
31 pontos somados, apenas três 
a menos que o quarto colocado 
na tabela (São Caetano), o time 
rubro agora espera manter o 
desempenho do primeiro turno 
para continuar no páreo pelo 
acesso. Pelas contas de Roberto 
Fernandes, o América tem que 
pontuar em número parecido 
com o que fez na abertura do 
campeonato para que, com mais 
de 60 pontos, possa assegurar uma 
das quatro vagas na Série A 2013. 

Com a vitória de sábado (25), 
por 1 a 0, em cima do ABC, o 
América também aumentou para 
cinco o número de vitórias em 
cima do rival na temporada: são 
cinco contra três do Alvinegro. O 
recorde, histórico para o clube, 
também é uma marca pessoal 
para o técnico Roberto Fernandes, 
que havia conseguido fi car 
apenas três jogos com 100% de 
aproveitamento diante de um 
adversário direto local. 

“Cinco vitórias em clássico 
para mim é inédito. Venci três 
vezes seguidas o Goiás quando 
era treinador do Vila Nova, 
mas em outro clube não, até 
porque não é uma coisa fácil. 
Ofereço essas cinco vitórias ao 
torcedor do América”, comenta o 
comandante rubro.

Já tratado como carrasco 
do ABC pela torcida americana, 
Roberto Fernandes não esconde 
o segredo do sucesso e lembra 
que a sexta vitória ainda pode vir 
em 2012. “O segredo é trabalhar, 
estudar o adversário e colocar 
em prática o que foi trabalhado 
durante a semana. As vitórias 
do América foram apertadas, o 
adversário valorizou e isso nos 
dá uma satisfação maior, pois 
sabemos que tivemos que fazer 
um jogo de superação. Lembrando 
que no fi m do ano tem mais um 
jogo e vamos ver o que acontece”, 
comenta.

PRESIDENTE
NA BILHETERIA

Um fato inusitado 
aconteceu antes do clássico 
do último sábado. Com a 
demora por parte da empresa 
contratada para gerir o acesso 
dos torcedores ao estádio 
para iniciar a comercialização 
dos bilhetes para a torcida 
visitante, Alex Padang, 
presidente americano, se 
viu obrigado a pessoalmente 
iniciar a venda de ingressos 
para os abecedistas. 

Até por volta das 15h30 
a venda de ingressos não 
havia sido iniciada porque a 
empresa aguardava a chegada 
de uma tenda para armar a 
estrutura de vendas, o que foi 
prontamente solucionado pelo 
mandatário rubro, que tomou 
para si os ingressos e iniciou 
as vendas aos torcedores que 
ainda aguardavam do lado de 
fora do estádio Nazarenão, no 
local destinado ao acesso da 
torcida visitante. 

Após normalizar a situação 
no acesso destinado aos 
visitantes o presidente do 
América ainda foi até o local 
destinado aos torcedores do 
ABC pedir desculpa a todos 
eles em virtude da demora 
para a liberação de suas 
entradas no estádio.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Serra Dourada.
Horário: 21h50
Arbitro: José Caldas Souza-TO

AMÉRICA

Thiago; Fabinho (Michel), Cléber, 
Edson Rocha e Wanderson; 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Alan Bahia (Fabinho) e Netinho; 
Pingo e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

GOIÁS

Harlei; Vítor, Ernando, Lacerda e 
Egídio; Amaral, Thiago Mendes, 
Ramon, Caio e Ricardo Goulart; Iarley. 
Técnico: Enderson Moreira.

META ALCANÇADACLIMA DE / DESAFIO /  ANIMADO COM A VITÓRIA SOBRE O RIVAL 
ABC, AMÉRICA DISPUTA COM O GOIÁS RETORNO AO G4: 
CLUBES SE ENFRENTARAM SETE VEZES PELA SÉRIE A

PRIMEIRA

 ▶ Isac comemora gol do clássico contra o ABC  ▶ Roberto Fernandes consegue a meta traçada para o primeiro turno
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LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE SOFRER a quinta derrota 
seguida para o América na tempo-
rada, a diretoria do ABC anunciou 
a dispensa de cinco jogadores, que 
foram encaminhados para o de-
partamento administrativo para 
assinar a rescisão. Entre os dispen-
sados está o atacante Washing-
ton, que chegou ao clube a peso de 
ouro, mas não conseguiu apresen-
tar um bom futebol com a cami-
sa alvinegra.

Na manhã de ontem, inclusi-
ve, Washington revelou através de 
seu twitter que foi barrado na en-
trada do clube e impedido de pe-
gar seus pertences deixados no 
centro de treinamento.

“Brincadeira me proibiram de 

entrar no meu local de trabalho. 
Me demitiram mas nem pegar 
meus pertences estão deixando!”, 
disse o jogador, que ainda publi-
cou fotos do portão fechado e do 
segurança que estava na entrada.

Além de Washington, os late-
rais Berg e Murilo, o zagueiro Lui-
zão e o atacante Léo Gamalho 
completam a lista de dispensa. 

Agora, a ordem é superar a 
derrota no clássico e se distan-
ciar da zona de rebaixamento. 
Para isso, o ABC vai precisar der-
rubar um tabu hoje, às 21h50, no 
Frasqueirão, já que time alvinegro 
nunca venceu o Ipatinga, adversá-
rio desta noite pela primeira roda-
da do segundo turno da Série B.

E se o ABC vem de uma der-
rota em clássico, o time mineiro 
chega em um momento bem di-
ferente. Apesar de ser apenas o vi-
ce-lanterna da competição, o Ipa-
tinga somou nove pontos dos últi-
mos 12 disputados e ainda venceu 
o clássico local contra o América/
MG pela última rodada.

Para evitar a recuperação do 
time mineiro, o treinador Ademir 
Fonseca acredita que não é hora 
de lamentar os últimos resultados 
e quer o grupo focado para a par-
tida de hoje.

“Não posso fi car me lamen-
tando. Uma hora essa nossa maré 
vai mudar. Precisamos do resulta-
do e vamos fazer o nosso melhor”, 
disse o comandante do ABC. 

Ademir também espera ver o 
time abecedista fazer um retur-
no melhor, visto que o clube poti-
guar conquistou somente 20 pon-
tos no primeiro turno, cinco a me-
nos que no mesmo período do 
ano passado, quando foi ameaça-
do pelo rebaixamento até as últi-

mas rodadas.
O técnico ainda revelou estar 

tranquilo no comando do elenco 
abecedista e não que se intimida 
com a possibilidade de ser demi-
tido caso deixe o gramado derro-
tado pela quinta rodada seguida. 
Além do clássico, o Ademir perdeu 
mais três jogos para o Avaí, Amé-
rica/MG, Boa Esporte. “Tenho mi-
nha consciência tranquila. Minha 
preocupção é acertar o time para 
ganhar”, garantiu Ademir.

Para difi cultar a tarefa do trei-
nador alvinegro, o ABC ainda con-

ta com alguns desfalques. O late-
ral Renatinho Potiguar foi vetado 
momentos antes da partida con-
tra o América/RN devido lesão no 
tornozelo e aguarda a liberação do 
departamento médico para entrar 
em campo contra o time mineiro. 
A situação é a mesma do atacante 
Eliomar Bombinha, que sentiu um 
desconforto no joelho. Já o meio-
-campo Walter Minhoca, apre-
sentado na semana passada, tem 
condições de jogo, mas ainda não 
foi regularizado e aguarda a docu-
mentação para ser relacionado. 

RETROSPECTO

O ABC entra em campo hoje na busca por um feito inédito. Em cinco 
partidas diante do time mineiro, o Alvinegro potiguar nunca saiu vitorioso. 
Foram três empates e duas derrotas. O último confronto foi na estréia da 
Série B deste ano, quando empataram por um a um.

 ▶ 29/10/2002 – Ipatinga 1x0 ABC (Série C)
 ▶ 01/11/2002 – ABC 0x0 Ipatinga (Série C)
 ▶ 03/07/2009 – ABC 1x1 Ipatinga (Série B)
 ▶ 02/10/2009 – Ipatinga 2x1 ABC (Série B)
 ▶ 18/05/2012 – Ipatinga 1x1 ABC (Série B)

FONTE: BLOG DO TRINDADE
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h50
Arbitro: Antônio de Sousa/PI

IPATINGA

Helton Leite; Gedeílson, Tiago 
Alencar, Eron e João Vitor; 
Anderson Uchoa, Max Carrasco, 
Wellington Bruno e Vinicius Kiss ; 
Márcio Diogo e Bruno Batata.
Técnico: Eugênio Souza.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Flávio 
Boaventura, Vinícius e Airton; 
Bileu, Guto, Jerson e Fábio Neves ; 
Elionar Bombinha e Adriano Pardal. 
Técnico: Ademir Fonseca.

TERCEIRA

 ▶ Guto desce ao vestiário no clássico em que o ABC saiu derrotado
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